
Preços cada vez mais bai-xos 

Amendoim·:e algodã.o: Crise que se renova para o lavrador 
A safra algodoeira da ga ao termino, sendo que belamente dos preços. o qrnendoim ainda eGtava forças, çois o lucro foi pa·· 

cida de es+á sendo preju - os lavradcres conseguiram Após entregues .mais d8 nas mã;os do lavrador, q ue ra o intermediaria , tub a­
clicado pelas chuvas que vender a saca do produto, 75 'Yo da lproduçÔo aos in- suou no amcmho da ter - . rão voraz que fica ,à es­
€Stão se precipitando nos de 25 quilos, ·nos ultimes termediarios, o preço ini· ra, no cultivo do produto, preito , disposto a devorar 
t '~·m~~ c': ::<:s sob-::> c r> dias a 500 cruzeiros. No- ciou a elevação. Não se e que afinal, como sem- as parcas e magra s eoo­
r ·ô ). I or ot• tro la.l·::> n s,,. vamente nos vemos às vol deu essa majoração da pre acontece , nunca rece-· .nomias dos a gricultores. A 
fru d.) a nend ,:m ;á _L tas com a ques tão do ta cotação, ao tempo eni qur;. _be o premio aos seus es- tnedida geral1 como )á fri-

. assegurem com mais se­
gurança o sustento dos 

·filhos. 
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sarnas, do preço do aumen­
doím, na sofro passa da es 
tabele~eu-se em 430 cru­
zeiro-s, quando a safra de 
1959-60 teve sua cotação 
por volta de 464 cruzeiros . 
Essa c' .:" :c :::iaçf o. ::ema da 
à des·. ~ ' or:zaç.:.-) cln moe .. 

da, 1 ,· .. 1 :·eve''l ·: enfra· 
quecimento do~ r .!'eços do 
amendoim, tomando-se por 
base os preços de 1959. 

Com o algodão, infeliz­
mente, repete-.se 01 mesmo 
intenso drama: preço b ai· 
xos no inicio e durante a 
salra, em elevação mate­
matica ao1 fim desta, com 
l~cros sempre derivàdos 
·para o 1ntermedíario _e 
nunca para o agricultor . 
Eis, aí, espelhada uma si­
tuação que está a exiqir 
a açã,o dec' siva das auto­
ridades e mesmo Ínterven-:•+++++++++++++++++++~+++++++++++++++++++.+-!+++~ )"l<+++++oM+++++++++++++ .. t++++++++++++.~----' 
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E!1::ruanto, r:'C'r outro la­
do, aumentam os custos 
e despesas na e.J!!Ploração 
sempre, pouco a pouco a - ção do Podei Publico, sem 
bandonando estas regiões . o que não se p:::>de prever 
à busca de outras que lhe · o futuro da agricultura. 
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DO E:SPIRITO SANTO pa- te é bem capaz de que 

a intprensa d T b t , ra este Jornal- Pode pd- surja outra Favela c:ie Es-e au a e rccer ao leitor que, cul- queleto ... · 
!uando o passado, a Uni- Vi na Bahia um labora­
versidade da Bahia venha lório cuja existência ig'nc­
esquec€:1.do o presente, rava inteiramente e que Em que pesemos nosos por ágressão e abuso de m .:.,.lutino paulistan6. E 'ten­

apregot:rdos foros . de civi- J:02er, isso não serviu de · tou um an~inho de legali­
lização, lame::.~avelmente, a exemplo . àqueles que n.:Xo dade a prepotencia e ao 
todo ins~~te, ccmo a i:n.da conseguem refr-::~ suas abuso de poder, jusffica..t­
agora, assistimos a do:·.:>- rr.an'festações de b:nbarie. do o a~<l com a alegação 
rosas d~mon!':trações de Surge em T·cuba~é novo de que · o jornalista, com 
prepotencia e de inc~pcr- .epi~.odio. Protagonizado sua ·~!ividade, estaria pro­
cidade p.:xia o exe,·c1c1o por quem? Algum modas- move~.1o agitação. 
da função pubFca. De- to investigador, ou guarda, Desde quando elemen­
rnonstrações que J:•.:rrtem que poderia Vier justificado tos da Forca Publlca po­
inexplicavelmúftte, daque- s.eU~t ~dos com sua pouca dem julgcir jornalistas? 
les que deveriam ser "",J:tlt~a? Não sabe e:;se cor-one,l. ser 
exemplos clignificantes de Não. Just·arn~'lte por isSo · prerrogaf.va da Jus~ 
rEspeito à .lei e de acata- uma . das mais eleVJildas tiça e do jud popular? É 
rnento ?r ordem constituída:. autoridades poEciais do triste tanta i1Jnora•t.cia. 

t de puoc;>s meses o município:· o comandante O abuso -e a propoten-
ba;:-baro e:;po:ncan1ento de do batalhã'o da Força Pu--

cia foram levados ao co­
nhecimento do chefe da 
Casa C 'vil do Governador 
do Es~,tdo, Dr. Pod ugal 
Gouveia e do Dr. Virgilio 
Lopes da S \ 1, secretario 
da Segurança Publica, aos 
quais foram pedidas p i'O· 

videncias e a •c:puração 
pas re:;ponsab~tlidades. 

· Sabemos CJ.Ue os cole-
qas de Taubaté nã·o se 
deixarão atemorizar, dis­
postos como se acham a 
confnuar a e:lOercer livre­
mente o jornalismo, direito 

jornalistas, por oc~Bião da · bli~ sedia~o :,a cidadé. . MISSA DA CffiNA POPULAR NA ONU 

as;:egurcrdo a todos pelas 
leis. E continuarãJ llloti­
ciando o que apurarem e 
fazendo :as cáticas que 
julgarem necessarias cto 
bem publico, 

Esc'arado::; na: .1ei e aco­
roçoados pela opinião co­
letiva, \.tQ-o ace;tarão v.'.o­
lencias que visem •c;cro1.har 
a imprensa. · Reagirão e 
responsabiliz~ão pelas 
cc::.-equenc.' as, os abusa­
dores do poder e as auto­
ridades que se omitirem 
~te o abuso. (lnterpress) 

sem se preparar çara o lu- se me afirmassem o seu 
turo. pleno funcionamento, não 

:Furo engano. Se cons- acreditaria: o Laboratório 
trai um Museu de Arte Sa- de Fonética, unico no Bra-
cra, a Universidade do si!. 
Bahia, paralelamente, a- Dirigido- por um jovem 
campanha o desenvolvi- prolessor, carixa de nas­
menta da ciencia, apare- cimento, e: Laboratório de 

l.hando-se devidamente Fonética é qualquer coisa 
. para que o estudo, naque- àe revolucion&io. . Ali, q 
le 'Estado, nada fique a de- professor Nelson Rossi, se"Li 
sej~r se comparado ao que diretor, coadjuvado çor 
se verifica nos centros uma turma de moças ab­
mais adiantaclcs d;) \J'l'l·· negadas, todas já forma­
verso. . das e que trabalham grá-

greve dos motor.stas de V1vendo amda nos tem- AD • • • 

e:â~ d.~e~;st~~~~~- c:; fu~ç;om :0~~-~1 f~~~:g:m~ Trabalhistas brlt8DICOS contra a 
0 Hospital das Clínica:>, tuitamente, vem realizctn­

pelo seu arrojo, é obra do pesquisas !notáveis sê­
que causa admiração e on bre particularidades da !in 
de os estudantes de rr:e.. gua portuguesa na Bahia 
dicina podem acompanhar · e a iníluência nela exerci­
praticamente a evolução da por outrcs idiomas; no­
do ensino médico. Percor · tadamente africanos. !~;:~da~':~ ~~~~~~;. ~; ~~!~resim::::da:e m:~ pr SC·rl·ça- das arm DUCI e ares 

a;me.;1drontar JOrnalistas, doloros·a evidencia de fal- · 
com o objetivo ·de esco.n- ta de cult~.!_ra~politica e ju- · Segundo a decisão dos d;ri~ente3 J:O:~ t:.darios, o Ocidente deve manter seu 
der da opinião pu,blica o r'dica, o dito coronél man- armamento atomico e ~1 quCi\tO tombem os tenha a URSS 

rendo as imensas d~pen-. Presentemente, promove 
dencias daquele imenso o levantmnen~o de um mi­
Hospítal, inclusive as esco- nucioso mapa, dividido em 
las que formam parte in- regiões, que será umr1 
tegrdnte daquele setor d::t obra d~ envergadura e 
Universidade, o carioca que deveria merecer a co­
não pode deixar de ver operação e a ajuda do 
mentalmente O· Favela de I.B.G.E., ao menos no que 
Esque1eto, onde ·um go- diz respeito ao serviço 
verno gastou uma fortuna gráfico, que será bastante 
para aquilo que lá está e vultoso. 

recuo da cr;Janiza~ão poli- dou "abJ:"ir sindicancia mi­
c'al a~.'e meia duzia de ,litar" para <apurar abusos 
desordeiros. . de imprensCx. que teriam -

Embora os agressores sido pTat<.cados pelo jo:ma ­
fos.sem punidos disciplinar· lista M<itoleclaro Cesar, re• 
mente e este·iam respon· dator d: "A Tribyna", lo· 
de::.do }:l'ooesso · crim:·nal ca:1 e correspondente de · 

Firmas comer~iais- ajudam 
moços pobres a estudar 

RIO - Vem alcançando mentes com o presidente 
amplo sucesso a iniciati- da Campanha Nacional 
va de grande numero de de Educandá rios· Gratuitos, 
firmas comerciais do Es- J:l!'of. Féiipe . Tiago Gemes. 
todo de Minas Gerais que Esta iniciativa, segundo o 
decidiram ajudai a oen-' prof. Gomes, precisa ser di 
tenas de moços PDbres a fundida em todo o pais, 
estudar cursos de nível pois muitos industriais e 
mé dio. Entre os exemplos comerciantes deixam do 
mais frizantes desta promo cooperar para a educaçãn 
ção pode ser citado o co- de jovens de sum\ cidades 
so do município de Bes- por desconhe:::erem o .me· 
plendor, onde mais· de vir. te canismo de a juda aos qÚe 
empresas estã:) cooperan não disp5em de recursos . 
do com o Ginásio do mes . Em Mi.nas, explicou o prof. 
mo nome, m~tido pela Gutemberg da Costa, 0 

Campanha Naai,onal de movimento esta entusias­
Educandários Gratuitos. mando aos homens de em­
Para se ter uma idéia do presa~- e ó número de cola 
problema, bastá indicm boradores de Ginásio Res­
que, funcionando há doi3 plendor está áumentandu 
anos, este estabelecim~nto 0 cada mês. 
de ensino secundário já 
registra, para o anÓ letivo 

L O N D R E S -- Os 
dirigentes· do f 'artido Tra­
balhista derrotaram hoje 
um · m ovimento em favor 
d.a proibição da bom'cu: 
nuclear, e d isseram que o 
ocidente deve conservar 
suas armas dés+a classe en 
quanto também as tenr.a 
a União Sovietica. Em vo­
tações verificadas em· ren 
niões do Comite Executi­
vo do Partido e do Conse­
lho Gera l e de seu mais 
poderoso apoio, o Congres 

· ~ de Sindical0s Operac 
rios (TUC), foram aprova ­
das resoluções que repre­
sentaram um triunfo para 
o chefe do Partido, H-c.:.·r 
Gaitsk.eil e re:mltaram d-er 
rotad~ emencias que re­
clamavam o imediato de­
~armamento nuclear d.::r 
Grã-Bretanha. Gaitskeil, 
que cb tE:ve uma vi toric se 
gundo' os ob servadores po 
liticos, vinha procurando 
fazer que o :F-'artido des­
cartasse uma resoiução 
favoravel ao desarmanier, .. 
to unilateral que havia ct­

dotado em sua conferer.­
cia anual do ano· passado. 

As votações de hoje pr .::>·· 

meteram o apoio da agru­
pação à Organização ci.o 
.Atlan ti co N ode (OTAN), 
a dvogam pela a-:l.n!.is3·J:c; 
da China Comuni:::ta nas 

Nações Urüdac:: e por U'":'l 

qoverno mundial come 
"unica garantia fina~ ele 
paz e liberdade d uradou­
ras" . Os dirigentes trabo­
lhistas ped iram pronbs 

Prefeito Sampaio 
viajará para S. PauiP. 

O Prefeito Municipal dr. 
Luiz Ferraz de Sampaio 
deverá viajar dentro de 
alguns dias para a ca­
pital, onde procederá ao 
levantamento, no Banco 
do Estado de São Paulo, · 
do emprestimo de cinC<) 
milhões de cruzeiros des-
ti11.ado iÕ iluminação ur-

urbana de nossa cidád~ 
Somente agora o pre­

feito receberá essa ver­
ba proposta Pelo Governo 
do E.stado, pois · a · public<I 
ção da· lei autorizando .:: 
contrafação do empresti­
mo foi · feita nos ultimas 
dias:- ·--

que se iniciará a p rimeiro 
de março vrndouro, nada 
menos de trezentos a lunos. 
Estes esclarecimentos fo­
ram prestados à reporta ­
gem pelo secretário do Gi­
násio Resplendor, prol. 
Afonso Gutemberg, que se 
encontra nesta capital ,a 
fim de entrar e m entendi-

H~je, ~leições no Asilo lnau· gorada a 
V1cennno S. Rafael . . _ 

~erão lev~~as a efeito fael de Presiden.te Pruden~ Expostçao 
hoje, a s ele tçoes para re.. te. A assembleta de ele1- Foi inaugurada ontem, 
novaçã9 da Diretoria do ção, a ser presidida peb pelo Prefeito Municipal, 
Asilo Vicentino São Ra- sr. Rui Macie~ de Godoy, dr. Luiz Ferraz de Samr.::~in, 

f i't l 

auxiliar de Escritorio­
~ ·M-11 ç.a-

Precisa-~e de urna moça que seja datilografa, te­
r.Jla bôa letra e nações de servlços de escritório. Tra­
tar Avenida Br..:xail, 1.248. 

terá inicio às nove horas uma Exposição de Artes 
e serão realizadas nq se- Plasticas Infanüs, no salão 
de da Instituição d e bené- nobre -da Municipalidade, · 
merenda, à rua Joaquim patrocinado pela Secreta­
Nabuco, _1.670. ria da Educação do Muni-

O nome em maior evi- cípio e. dirigida pela proí. 
dencia para· a · ,presidencia Maria Antonia Pallú . 
cio Asilo Vicentino, . a o que A exposiçãq permanece·· 
apuramO'S em círculos ofi- rá aberta até aman.hã e 
ciosos, é o do sr. José Braz constará de desenhos e 

23-08'7 · Arteir:o, conhecida figura trabalhos artísticos infan­
dos meios ass_~stenciais d~ tis do Japdo, Estcidos Un( 
nos~ã ·c1aade. dos e Israel. 

negociações novas sobre 
o desarmamento "com ]XIr 
ticipação de países neu­
tros", e aprovaram tar:: ­
bém com sen 1 vmcs a 
idé ia de um acordo -:ie 
proibição de provas nu-

cleares e medidas pmii ­
cas para conter a eY.r:;J:-I­
são das armas a tomicas. 
Os trabalhistas prapugr..a 
ram também o estabele · 
cimento de um "club nür) 
nuclear" na Europa cen­
tral. As declaraçi:íes de 

política do Partido foram 
· preparadas pelos diri,Jen­
tes deste, e seu3 poda .. 
mentares. · 

QUESTõES DAS ILHAS 
CHINESAS 

LONDRES - O gcwerno · 
Britanico declarou hoje 
.que as disputada;; iihQs 

ad]acentes ao co_nti.nente• 
.chinês de Matsu H . Oue­
moy pertencem ·aos c:;J!Y'ü.-

. nistas. 
O Lord do selo privado, 

Edward Reath, cvr,iesbu 
afirmativamente ao res­
ponder uma r:;ergunta na 
Camarçx dos Comuna so­
bre se o governo ~or:tinu.zt 
reconhecendo as llhas · o·:::u 
podas atualmente p);· iro 
pas nacionalistas chine$OS, 
como· parte do ter·ribri(, 
da China Comunista 

Não obstante, eluclin 0 

questão quando se per­
guntou se "daria a se.1u­
rança de que o govemo 
não {3e dei-xo.rá cottwr(.:.. 

meter em uma guel·raL e1n 
nenhuma circun.stanci.:l , 

pe los Estados Unic:Ío.3 0:.1 

que deveria ser o Hospital O Laboratório de Foné­
das Clínicas do Rio de Ta·- t:ca é a prova de que, 
neiro. co'nstruindo. e fazendo !un­

A Escola de Arquitetu- cionar um Museu de Arte 
ra, assim como os demais Sacra, a Universidade da 

. esiab~lecimentos construi- Bahia avança extraoddiná 
dos e em pleno funciona.. riamente no sentido de la­
mento, fazem res~altar o zer com que o ensino no 
crime que se comete nes- Estado ·seja motivo de or­
la Cidade Maravilhosa. gulho para os universitá­
deixando-se a o abdndónL) .rios bahianos. 

Favoravel ao· con.selho 
Inter • sindical 

Foi emp::ssado recente­
mente no cargo de Chefe 
.da Divisão R:egional do 
Trab.alho · de Presidente 
Prudente o sr. João ·Rinal­
di Pereira da Silva, . que 
sr. Eliseu Cardia. -

Falando à reportagem 
o novo Chefe da DFT a­
d~1antou estar plenamente 
favoravel à criação do 

- Conse~ho Inter-Sindical, 
mediante união de todos 
os SindicatÓs prudentinos, 
os quai.s, sem força legal 

de repDesentação, pode­
rão contudo, endereçar-se 
a nobre objetivos, qual se 
ja a união e elevação dos 
trcrbalhadores. 

A Divisão Regional do 
Trabalho de Prudente 
é uma das oito divisões 
administrativas da Delega 
cio Regional do Trabalho 
em São Paulo e estende­
se desde Pirajú afé Presi­
dente Ejoitacio, e desde 
o Rio do . Peíxe a té Para­
napanema. 

' o 

Diretor . ·do SEf\f4[ 
o • • 

em nossa tidade 
qualquer outro com a li- . Dentro de ·dias. estará 
na !idade de mank;" a em Presidente Prudente. o 
Chi.ang Kai Shek (o pred- d:r. Benedito Mor-ei.ra Pin-"' 
dfmle da China Na.::iona - to, Delegado Regional. em 
lista) nas ilhas acliacen- São Paulo, do Serviço No­
tes a costa chinesa. cional de Aprendizagem 

mercial de Presidente Pru-
dente . . . 
· A Escõla ComerciaL con 

tará com cursos sqbre 
técnica de vendas, da tilo­
grafia, taquigrafia, Íne­
ca;nografia, etc. O Lo:vJ do selo privad') Comercial, que procederér 

disse que se o traba lhistn a estudos para. a localiza­
Konni Zilliacus, a utor ::la ção e escolha do ·terreno 
pergunta, "a fizer por es- : que será - utilizado pelo 
crito, lhe darei uma res- SENAC para a consl:rução 
posta meditçrdo. do predio da Escolct Co-

Leia"' P. - a~sinem 
O IMPARCIAL -
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A ARVORE BOA 
JUDAS ISGOROGOTA 

A árvore boa é aquela que, nascida 
Da semente do amor, no amor floresce 
~E cujo fruto é uma oferenda à vida. 

Se é: ingrato o chão, se a tempestade desce, 
Se o vendavel a leva de vencida, 

Nem assim lhe escasseia a loira rriesse ... 

Pede ser mau o vento que a fustiga; 
IJão ter a terra da fecúndia o dom; 

~ Mas se a á rvore é boa - a scmbra é amiga, J A floração é bela e c fruto é · bom. . . . 

.+++I oi ++++4 o!•++ t++++++++++++++++++++++++++++-. 

-- ANJVERSARIOS- ..... . 
FA:tt.M ANOS 

Hoje, o jovem Jesé Pau­
lo, filho do sr. Jasé Paulo 
Mor~ira, residente em Pi­
rapozinho; c sr. Valdemar 
Alberti, industrial; o sr. 
Sergio Antonio, diretor 

do Departamento de Di-
fusão e Reporta gens da 
Radio Presiden~e Pruden­
te, ZYR-84; o jove-m Paulo 
Alberto Morais Pontes, fi­
lho do sr. Gildo Pontes 
Tenente da Junta Militar 
de Alistamen~o. 

Amanhã, · a srta. L:ildc.l 
Andrade, filha do indt;~­
trial T ustino Andrade, re-

sidente em Presidente !ier 
nardes; a srta. Cenira Ba-

tis~a de Sousa, professo­
ra e filha do sr. Manoel 

;Eioc:!tista de Souza; o sr. 

Altino Botosso; funcioná­
rio publico Estadual da 

Ccrixa El::onomica do Es­
tado; e o sr. Hossamo Ku­
ramoto, con,abilista en: 
Pirapozinho. 

"·!'· ri++++-So+•t+++++++++++++++++++++++++++++ .. 

lq!ery!e~l~! qu~~info,)a~~~~~~::~e!~~~o~~~~: ! (J I, J tj 1tl Jl sl 
República dss.pachandC~ são secreb, dando nova cal, e chegandd a cdnclu-
exposição de motives do interpretação aos artigos são que a fórmula ideal 
ministro 'do Trabalho, acu- 595 e 596 da Consolidà- seria 0 Plenário invé!?tir-se 
sando os membros do l-'1e-- ção das Leis do Trabalho de 'novas compe1ências, e-· 
nário da C?missão do I:r:1- re3olveu se 1·n:stHuir em re~ vocando a responsabilida­
~ast? Smdlc:U da -práticd -~ gime colegiado equipa- de de administração do 
~e megularJd:;:des, inclu- rando os prove:1tos de seus Fundo Sindical. ~Em face 
sJve_a usurpaçao ?e pode- cargos aos membros don disto, o decreto n .o 40.401. 
res 1nerentes ao htu!ar da Conselhos da Previdênc:a de 2 de novembro de 1956 
Pasta, destituiu todos re- Social (Or.$ ô3JI10,00). · que dispge sôbre a admi­
pr_esentantes governamen- Segundo versões corren nistração da CIS, ficava 
ÍQJS , e_ suspendendo do e- les nos círculos à CfS, O derrogado. 
xercJ~lo os representantes conselho Ary Campista, Acolhendo a expa"3iÇÕG 
clasSJstas. representante d::Js traba- do sr. Ary Campista, o 

No decreto assinado de- lhadores naquela reunião f'lenário designou o sr. 
terminou ~ ?esignação de reservada, em que só par- Percio Gomes de Melo, re­
um admmJstrador, que ticiparam os membros d presentante das profissões 
f?i nomeado pelo titular Pienário não .sendo per~ liberais, como relator da 
da. Pasta do Trabalho, re- mitida G presença dos ta- matéria. No di.a imediato 
cmndo a escolha no pr?cu quígtafos, informou que ê::'t'.e membro c?~reseotou 
radar Arnaldo Sussekmd, · em contato com elementos um projeto que convertido 
e: ainda o levantamento da equipe do Pre·sidente na Resolução n .o 5.701, ai­
aos ocorrentes. )anio Quadros trocara terou a estrutura admi-

0 Plenário da CIS, ao idéias sôbre 0 funciona-- nistrativa da Comissão do 
Imposto Sindical. 

CLINICI DENTIRII 
Dr. Jacinto Ferre1ra da Silva 

Ora. Jandira Maranuoa Corrêa 
Atende-se com hora marcada 

RUA . SIQUEIRA CAMPOS, 632 -- CX. POSTAL, 119 
TELEFONE, 6 - P1~ES. PRUDENTE 

Adidnta-se que na opor­
tunidade foi levantada a 
objecão de que essa re~ 
solução deveiia ser homo­
logada pelo ministro . do 
Trabalho, mas eska preli­
minar foi rejeitada por se 
cons1aerar que o titular 
da Pasta, presidemte nato 
da CIS estava alí presen­
te, na presença de seu SU·: 
bstituto leqal, o diret.or 
qeral do DNT, st. Newton 
Lima. 

PROGRA\t:AÇJ\0 DE HOJE 

FESTIVAL DE CINEMASCOPE NO 
CINE PRESIDENTE 

- Fone. 1298 - "PULMAN" AR CONDICIONADO --

-em trê; se;;ões diári~~ l3~0, 19,l5-e Z1~30 
Em Yesperal 

FESTIVAL DE TERRY TOONS 
Cinemascope - Livre 

A Noite 

SUPLICIO DE IJMA SAUDADE 
William H6lden e J -nifer Jones- Livre - coloridc ......... 

JOÃO GDMES 
~ Em Vesperal 

O MELHOR GATILHO 
com G~orge Montgomery - Livre 

A Noite ~ 

com Bob Hy~~EJt!~~ ~~m~E_Lc!B?rido - Livre -·-· .. 
CINE FENIX 

-A noite ---

O MELHOR GATILHO 
cem George Montgomery - Livre 

VALENTÃO E' APELIDO 
oom Bob Hope e Rhonda Fleming - colorido - livre 

•++++++++++++++++++++++++++++++++++++++-N•oi> 

(ootraladas 33 obras 
P.~ Resolução n.o 5.701. 

levada para BrasHía, foi 
publicada no "Diário Ofi­
cial", dia 30 de janeiro. 

P""IWtbll • ...,a~ Esse ato logo qué conheci-
'-.; ~ do pelo ministro " Castr0 

A ·cRONICA DO DIA 
de Geraldo Soller 

Realizou-se, ontem, pe­
la manhã nos Campos Eli­
sios, a cerimonia da assi­
natura de contratos pelo 
governador Carvalho Pin­
to, de 33 obras publicas, 
no montante de Cr.$. . ... 
51.713.914,30 através do 

~- O IMPARCIAL 
• REDAÇAO 

E OFICINAS: 

ADMINISTRAÇAO 

P&EDIO PR)PRIO 

_, 

Rua Siqueira Camp~s. 002 

€x, Postal. 316 - Fone.540 
'Presidente Prudente 
B.F.S. - Est. S. Paulo 

Diretores 

Instituto de 
do Estado, e 
beneficiar 31 
do interior. 

f\·evidência 
que v1rac 
municípios 

OP,Z\!ÇJ\0 DO 
GOVERNADOR. 

Falou, na ocasião, o 
governador, que, inicial-

mente, disse: 
"Somente o Imtituto de 

Previdencia contrata ou 
construiu em nosso Esta­
do, neste Governo, 192 
qrupos escolares, 1 i O uni­
dades sanitárias e 234 
casas da Lavoura, tendo 
aplicado ou levado a efei­
to realizações, no setor da 
Casa Própri,a, no mcntan­
te de 4 biliões de cruzei­
ros em apenas 2 anos de 
administração". 

Roberto Santos I 

Acentuou. a seguir, o 
espírito Municipalista que 
oreside a orientação de 
~ua administração · e pro­
clamou seu reconhecimen 
to à. colaboração que tem 
tido do funcionalismo, tes­
temunhando o ritmo acele­
rado com que se reali­
zam as obras, a d8sooito 
das gra'V'es dificuldades 
que o Governador enfren­
tou. Lembrou o período 
de agitação social qw; 
fez esplodir 1.253 greves 

.. 

" • I 
I 
I 

i 
' 

Heitor Graça 

Diretor Gerente 

Ophelis A. Françoso 

Redator Cbeft 

Alcincto Ribeiro 

I José Lombardl Neto 
I • I • • I 
i • t 
I 
I 
I 

Chefe das Oftclnaa 

Mario Perettl 

Assinaturas: 

Anual .... Cr$ 600,00 
Semestral ... Cr$ 300,00 
Trimestral . . Cr$ 200,00 

Representantes: 

Santos a Santos 
PubUcidades S.A. 

E.nd. Teleg.: 
•ESSSEESSE• 

EM SAO P.tULO 

Martlrtiano do Carvalho, 
169 - Fone, 34-9161 

RIO DE JANEIRO 
Rua México, 148 

fone. 22-3219 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

' 

I 

I 

e as anqustias decorrentes 
da inflação imoderada, 
que reduziu o poder aqui 
sitivo de todos os assala­
riados e desequilibrou os 
orçamentos domésticos e 
publicas. 

PALAVRAS DO 
DIRETORES DO 
INSTITUT 
DE PREVIDENCIA. 

Falou, também, o ;pre­
sidente do Instituto de pre­
videncia do Estado sr. 
Francisco Mo>rafo de Oli­
veira, para ressaltar o s iç_r 
nificado de solenidade· e 
a centuar que "os mi.mici-
pios do nosso Estado não 
s0o mais comunidades 
isoladas, desarticuladas 

da administração, ma'3 
participam e se integram 
na vida d o Estado, atra­
vés de um plano geral, de 
um sistema de serviços. 
. de uma organização- · de 

: obras publicas que rew~­
• lctm ct atividade constrlt­• 1 tivct o vigilante do Poder 
• PúblicO, no s~tido dé lhes 
J ptotnove\ ..ct grandeza e o 

desGnv~tvimento". 

MUNICIFIOS 
BENEFICIADOS. 

Com os contratos on­
tem assinalas, foram bem:! 
fiados os seguint~s muni­
cipios: de São Pedro, Ame­
ricana, Cajobí. Candido 
Moto, Franca, Gália, Fa­
raquaçú Paulista, Sagres, 
São Roque e Sud Menucci, 
Unidades Sanitárias (1 ~~) 

;para Alvares Machado, 
Bernardino de Campos, Bi 
rigui, Candido Mata, Duar 
tina, Guaíra, Guaraçaí. 

Neves motivou a sua rea- · 
Guarujá (Pae-Caraá), lta- · cão, com o pedido de in-
quaqueoetubo, Itairi, Ma- formação a respeito, e 
caubau Monte Aprazível, consequente intervenção 
Muritinga do Sul, Novo do Govêrno na Comissão 
Granada e Quatá: Casas· do Impôsto Sindical. 
da Lavoura (8) para Amé- sáck- n-oi mdlh · 
rico de Campos, Angatu-
ba, Bairi, Ibiritinqa, ltariri, 
Platina e Presidente Ber­
nardes, e Santa Bárbard 
do Rio Pardo. 
1 '1 ses v ttth lircr cio r 

J.ei=-m . ~~t =-~~inem 
O IMPARCIAL -

coreuio 
Naval 

COLEGIO NAVAL -
O AlrÍlirante Werneck, 

p-ofessor . da Escola Na­
val, acha-se em São 
Paulo à disposição dos 
estudantes que- já possuerr. 
o diploma do Ginasial, 
afim de orientá-los com 
segurança, no modo de 
ingr~ssarem na bela e 
pr.om1ssora carre!tra de 
Ofi.cial de Marinha. Ruo: 
Libero Badaró, 561 ou .,Av. 
Paulista, _97 1 . apte 713 
São Paulo. 

DECLARAÇÃO 
A fim de obte:r uma 2.;:x 

via, declaro ter" perdido o 
Certificado de Proprieda­
de n .o 191.084, da moh~ 
ciclet.a - marca B. S./\ . , 
fab. 195l,motor n .o Yf,r_ 
9.046, l cilindro, adciu:. i­
da sem re~erva de domi-· 
nio de Antonio Can~do 
Freitas e expedido pela 
!Mlegocia de Policia de 
?residente Venceslau, em 
25 de abril de· 1958. · 

r'or ser I Verdade, firmO 
a presez:~e declaraç&o pa­
ra qt:.e produza os eleitos 
de direito. - - · 

Presidente Venceslau, 
21- de- fevereiro de 1961. 

-as.) Marçal MarqÚes 
Mattozinho 

2~-091 
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É um me-nino que ven­
de vassouras. Cada umc 
das vassouras que vende 
lhe dá 13 cruzeiros. Sabe 
que, .,...-pr'a ganhar Tio cru­
zeiros no fim do dia, deve 
vender lO vassouras, 130 
cruze:ros é o dinheiro do 
pão de 10, do meio quilo 
de carne, do litro de lei­
te, que religiosamente en­
trega em casa ao fim de 
cada dia. Sobram ainda, 
na sua conta, qúarenb 
cruzeiros-. Quarenta cru­
zeiros o padastro lhe exi­
qe Ou se mais- ganhou. 
'Zxige para p.oder sair à 
noite e bebericar nos b o­
técos. 

t um menino que não 
sabe e screver. Estava no 
primeiro a no, fic:ou doente, 
e acabou desistindo de ir 
à Escola, Foi quando umo 
tardezinha, voltando da 
rua, recebeu da mãe a 
noticia de que iria se ca­
sar outra vez. Ihtava viu­
va há muito tempo e ha­
via um homem muilo 
bom, muito trabalhador, 
que lhe propunha casa­
mento. Casamento só no 
religioso. E isso ela não 
explicava direito porque. 

O menino sentiu vonta -
de chorar. . 

O homem chegou. Era 
de férto um homem bom, 
trabalhador. Mas, costu­
mava chegar em casct 
cheir,ando à pinga. 
. Depois o menino come­
çou a vender suas vassou 
ras. A principio sem von­
tade. Queria estar o âia 
todo andando pelas ruas, 

n---------n 
1 Plante árvores - para I 
1 combater o empobreci- I 
I mento do solo e preve- I 
I nlr o aparecimento de ! 
I desertos I 

FERNANDO 
Um doa maiores .mestres-cucas do Brasil, eatá 

chefiando a coainha da 

• VENDAS, PEÇAS GENUINAS, ASSIST!::NCIA: ~ Cantina Na poli· 
· CIAL IMPORTADORA PatET'l'I S.J\. 
co~ 2S4 . Fone. ta2-983 

Rua Barao do Rio Bt:anPreo. ;dente Pru~e 
Oc. Postal. 104 -. •sl - - : . . 

~·.JM.-PROOuTo OA_ WILLV~~o~~RLA~õ oo ~RÁS~L ~ .. A.@ ~-

EX-COZlNHEIRO DO: 

EsplGlnado Hotel de Brasilia 

Hot~l Jaragua de São Pc:rulo 

ijestaurante Don Cecilio de São Paulo 
1.001 noit&s (restaurante} São Paulo_ 

sem mesmo precisar vir ~ 
casa comer o angu qu.~ 

lhe pe::.::rrava a mãi?. 
Queria perambular. Pa­
rar na porta das casas de . 
comércio, ver as coisas, 
ouvir o bc:trulho dos auto·-
mov~is, brincar um pouco 
com cs engraxates deso­
cupados. F/a que vender 
vasscuras? O padrasto ew 
um homem bom, trabalhe­
d or ... 

Um dia .. 
Para e~.sa gente mise-

rável sempre existe um 
dja ... 

Um dia êle chegou el'!l 
·:Casa e encontrou a mã~ 
chorando. O padrasto ti · 
nha lhe batido. 11 

Mas - pensava o . mení 
no - batido po~que? tl~ 
não éra um homem bom? 
Não era um homem traba­
ihador? 

Viu-o e perguntou. Per-
guntou apenas para sa­

ber. Achava estranho que 
sua mãe tivesse apanha­
do ... 

Daque le dia em diante, 
o padrasto não mais tra­
balhou. E não mais ficou 
.sendo um homem bom _ :...-. 

- Tá vendo aqui nas 
minhas costas? Essa mar­
ca é de rêlho! ... 

Hoje ê le lé apenas um 
menino que deve vender 
i O vassouras por dia. 

Porque dessas vassou­
ras, êle tem que tirar o 
pão, o leite, e ainda , ar­
ranjar dinheiro pàra o ho 
mem ir ao boteco beber. 

Por isso, precisamos ir 
comprando as suas vassou 
ra:s. 

Porque - quem sabe? 
o dia em que as -vassou­
ras não fôrem vendidas, 
talvez tenhamos um outro 
cnmmoso em, formação. 
Porque o menino diz que 
o homem não mais lhe 
batera. Nem a êle e nem 
à mãe. E quem dizer expe 
rimentar o ódio extrava ­
SQdo até os olhos, basta 
contemplar aque le rosti­
_nho mag ro, anêmico, 
cheio de rancor! 

~---- - - --
li-O CANCER é curável .!! 
11 -quando descoberto e .11 
11 -tratado a tempo. Con- . H 

11 . sulte seu médico em caso 11 
1-feridas difíceis de "fe- .11· 

11 -char", caroços pelo cor- .lj 
_ IJ .po, mancha~ na pele etc .. Y 

- - ~---- .... --



3.a PAGINA 
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Relalorlo eBalanrete tle-EierlititJ-de)6t,,~ .:=·estim~lat· ··o 
do ~ ., 

. .. 

.. , . 
. - ----~ . ·. ·· -· 1 aument.o·. da 

f:PI~Iro SOrlal 1\Jossa ~- Snril~ . :J\p&redda ,.. ·p' rodiic;ão.~ . 
1::: · r: r :te' ')S d ) C."'l0 c:e solicitando a colaboração abril de 1960, sob a dire- Contribuições e donati-

1959, a'través de pales- de uma ,ÇCJroquiana d<} ção do Reverendo Padre vos . . . . . . . . . l06.0ô9,1 0 
tras os (':: ::Jc c.:-:- ::\o- cada quarteirão, p::rra tra- Carlos Schd.l:z;, coadjutor Auxilias ooletados dG .. · 

· ções religicsas fproferidas balhar, como intermediária da paróquiCl! de N.S. Apa-. vidros 110 comérçio ..... 
pela a_·jJc,: '.) _:;::..::r: r..::r entre o Centro SociaJ e treóda, que na ooa.siã:::> .. ; .. : . . . :~ . .... 4.313,.30 
Leç!',ão Brasi\\e \·a de As·- os contribuintes. Entrou- substituiu o Reverenda · Coleteis . feitas '· has Mis­
sistênCia, r..:m:Lr.:l. ..:ona se em contacto com os f'adre Emílio, vigário da sas do 2.o domingo do 
Geny Ayres Hansted, prc- Congregados Marianos paróquia, em virtude de mês . . . . . . . . . . 11.422,20 

Festival Beneficente ... . 
. .... ' . . . . . . . . . 3.500,00 
T uros Bancários 
. ' ... . . . .... :' . ~ - 1.747,00 

que passaram também a sua viagem à Alemanha. 
colaborar. As primeiras O movimento de AR­
coletas fôram depositpda~ RECADAÇÃO e DISTRf­
no Branco BRASUL; agên BUIÇA,O de gêneros no 
cia locc~, senda>. :que· os· ' pe,ríodo de obril a dezem-· 
trabalhos assistenci~~ só , bro _de .)96Q, foi ~ o segu~.·_n-· . ·.. · 
{ ~ · · · d - · · · 1·ns t , ~rQTAL .. Cr:$ 1_&2.524,,10 ·. oram lnlClQ OS OpüS - e: ' ~ -~ r~ ~ 

talação da séde do Centro 
Social, no prédio da Ca­
sa Paroquial, em 5 àe 

TOTAL DE lllJlRECADA­
CAO "PQ~ E~PECIE" EM 

' - '. 
\. ' I 

De.ap âsa 

1960. 
---------[~ Espécie · I' - ·- ~ 

' An·eca-da ção-

·,··compra de gênero.s pa-. 
pqra completar :as quo- ' .. 
tcs .. ..... : . ·. 8Z.20:l,OO' · 

Arroz 
Feijão 
Açucar 
Banha 
Batata 
Cebola 
Fubá 
Farinha 

1.694,650 grs. 
424,250 gm 
738,375 grs. 

soa grs. 
'476.'900 .gl's. 

4,050 grs. 
223,800 gTS. 

de Trigo 
· j 57,_90~ grs~ 

Farinha de Mandioca · ~ · 
66,000 grs. 

Mate 12 

19 aux. financeiros .. ·.' .. 
.. ' ... . . ' . . . . . . 6.003,00 

Receitas aviadas em far-
mácias ...... , . 6.730,60 
Gastos de s~e~ario · • ·~ ... 
. . .......... . ... . ··7.087,00 
C'r atificação a r-•'cmtonis­
ta . . . . . . . . . . . . 11.376,00 
TOTAL . . Cr$ '124.397 ,&0 

~ Saldo pára 196l .... : ... ; 
. ......... Cr$ 28.126,50 

caixas 
Oleo 188,600 grs. 152.524.,10 
Sabão '346 pedaços. ~ _Preside~te Prudente,·· IB 

1 '<' 

.• . a ti.- ele elaTal 

o pa<irio de Tida d• populaçl .. 

lo um doe pont~ alto• do Pino 
de Aç~o do atual GoTbao eetacl...a. 
O íinanciamento, pela 

Cdxa Econôll!IÍca do Ee&ado, lle 
obraa iadiapen~vela 

ao beou~-eatar de todoa, 
revela perfeata eompreeoal t> 

do ~eplrho do prog;rama 
co.eroamelltal, que vê 

aa Yaloriaaçlo do home\11 a condlçle 

iJldiapenahel para oo no••o• 
ll'..aeioa de &raoqu.ilidade eodal. 

F.m ID~D~ J~ ap!lcalldo• 
* Crt 1.7110.000.000,00 Do !lnanolameGte 

4e 1'6de.tt de 'aua • de el'la;6te. 

* cre 150.000. 000,00 n a fl••anelamento 
d.e pa•imeota;io da ••ta•adae, c•netnacle .. 
Meolaa • hoopltala . 

• c..a 260.000.000,06 .. ... . ç& ... 

. 
Bate total d e 
c .... 2. 770.000 .000,08 
mar•ea a pa rtleApaç6• •• 
Caixa Eeoa6m.lea •• Eata• .. •• con trav::rm em 

de colabore-r. 
as ;n-uas por 

--~------~------------
Maccrrão 556,900 gn . ele fevere1ro d"e HlfrÍ: · · "- • 

i~fé 9;.~ooqugu~~ - Para :s~erviços téc~i- CI!XII ECONÔMICA DO . ESTJIDO DE SilO PAULO 
•• 

~· \ ' ~ 
~ , ~. 
.. ~ . ... '! 

~ . 
4 ' 

o 
I 

ma1or . 
inimigo. 

da · 
SAÚVA. 

• 
., . . ~ 

. i -· 

: ~\~ 
~-i~-
.~~. . 
'· 

• 

t - extermina a sallv a d e uma ve• 

Mortífero formicida lrCluldo. Uma só eplieaeâo 
para cada Om2 extermina r.nesmo_ ~s se~.o~velro~. 

I . 

Pão 10 quilos cos assistenciais, contou-
Roupas 136 peças se com a colaboração de: 
Diversos ; 2:30 Joana Martins, Maria Pc-

- lllna.elre de. ,_ • ._,..,._ >M a..-eo-

. D :I S T·-R I B u I C A 0 . _.}udetto Bertocco, . ,Gentilo . 
A · ·Artoni .S~~to~, . . Assunta·· · · · -

rroz . ·· : ... ,. . 1.612- kilos Jl I d ... • I 
. ~~~~~·::::::·!.~~~ ~g~: ~~lo~~n~:t~~~e~u~~ci~~ aDmen O. e= ·l!eU&:.IWPD OS 
Bat,.....t 607 · k. lviartins, Maria Ap' arecida . . 

. FúbÓ

0

.::::.-:: 925 · k!i~: Amaro, Vaness.a Giglia, ao· ~~~--~- 111•on-·a:'~ ~·~mo·. ft~t!ld. u· !)ai 
Farinha de trigo. . 9 kiloJ . Idalina Calabreta, Ivani1- . . '-.; . ~ .-: ~ fi · '!) 
Farinha ·de Mandioca ·. . . de AJmeida Silva, Cé!ict . , . 
. . . .. . ··. ... . . . . . 811 kilos Lacerda, Izaura Pinheüo, s.· Paulo, (Int€rpress) .Associação dcs E$u:itura· . e assessorados pelo depu-
Mate ......... 378 ki1os Rita de Cássio, Nairdes Reunidos sob a presiden- , rios do Estado, se~ret~ria tado Jéthero da Faria Car 
Oleo . ·1: . . . . . . 380 'kilos Betoni-e Aparecida M atia- cia do sr. Cel!so Si.lveir::J . cio pelo sr. .HeÚo DoreÚi, doso e .. sr: Luso . J'unio~. 
Sal:ã:o ... 1.200 pedaços no, tendo s;e .observado .o · · ·d t d As · · · · · , o:S presidentes das 45 en-
Lfacarr - 951 k'1 seguinte . movimento de . Fonseca, :prer,idente da . presl en e a sociaçQ:·:J. 
~v·. ao · · · · · . 1 o;,; · d · · J -1 d' · · lidad'es de classe ·-tios ser 
C f ' 307 trObalhos realízados: os u ga . ores do Esta:b . a e · · · · · · · · · kilos vidOI~es do: Estado delibe-
:S_a! . . .. . ..... 379 :l;ilo-3 Total de casa5 ·entrevis·- . .raram 00 seguinte:)) Pro-

~:~~n~- _._._._·).· :. 8 2~a~: ·-:~~~~rp~~:-~.~:~~ .~~~ · Comercio de Refrigeração ,;Cesat · ftUé 
Cebola: . . . . . . . . 3·5 k-ilos · p · d s;a · por . emenda à mensage:n 

do Governador sobre a 
Fl•·.-ça Publicq, objetivan­
ào reajustar os vencimen 
tos e salarios dos servido­
res . do Estado na? mesmas 
bases' concedidas aos ser 
viOc:ires dGI Assembléia Le-

'< ~~~AL.:::: ·c~$28\~zk!~~~ iaJ~:ql. ~e .. c~~~-- ~~t~íc~3 . . restuente .. Venceslau 
.(.duzentos e oitenta e hum Totàl . de· casos . aguor- . tas F~~o os,. S~s. dAcionis- intere'sse pard a Socieclu 

_. ~i!,. çl.uzentos e quãren.ta · dctndo vagas : .. ,;, ... 20 f . -· mer.c10 e Re- _,.de· . . . 
· T t · d - nqeraçao "Cesar A d '" · · · e- quo \:o crmJeiros). o 01 e casos que ·na o S/ A. com d , F u : Os srs. propri.etarios dd 

.MOVIMENTO DA. fôram atendidos por. fuc;tit ' dent.e' Vensceesela em , Are_ Sl-. açõe~ ao portadqr deve 
TESOURARIA da olçada ........... 38 u, a ve- gislativa, extensivo oo pes 

Total de entrevistc:i:s rea- nida D. Pedz:o II, n.o 280, rão deposita-las junto 6 soal de obras e da Legis­
Iizadas no ·centro So~- convocados. pwa a As- D_ir~toria com a anteced.en , l~çq~ trabalhista;· 2) Ree:> Receita 

Saldo de 1959 
cio! . . : . : . .. ~ ...... 404 :mbleia ~ra1 Ordinaria ~1.a de ~8 horas _conf~rme trufu;or a Feâeração dos 

25.472,50 To~a1 de entrevistas rea-
1
. mesma ?oci~ade a rea · f' 18~siçt oes eds~at~tarias;. a S'ervidores .Publicas, enti-

lizaal.as à domicilio , .. 91 l~ar-se ·em· -sua sede no Jm · e er-em lrello a ·voto. · dáde já :regist.radà, com 
Total de entrevistas co- di :X 28 de Março de 1961 • ·. · · Os documentos · a · qw: personalidade jur!dica, •-:r 

lat€,Tai.s .. . .. ,. : ... :. : 52 ahm de deliberarem sobre i~~~e.do art. __ 99. do .. Dec Lei , fim de dar ccirater perma-
CARTA PARA 
M ARCEUNO 
SANABRIA 

11 Encontra-se em nos- 11 
/1 sa redação, à disposi- ·I 
11 ção do destinário, jl 
11 uma carta endereça- il 
li da ao sr. Marcelino ·11 
I i Sanabria, remetida à I i 
11 caixa postal dêste jor- i! 
11 nal pelo Educandário 11 . 
11 Nossa Senhora do Ro~ q· 

·11 sário, de Cianorte, 11 
11 Estado do Paraná.: ! I 

Total geral de entrevis- os seguintes assuntos: - e 26-9-4~, referentes nente de defesa da classe 
tas: 70S (setecentos e cin- _ a) Discussão do relató- -- :r o . exercício . de 1960 esta- · inclusive · nas reivindica~ 
co). . . . . : no da Diretoria, Balartço · rão · a dispõsição dos Srs. ções por setor, faz,~ndo 
· Dos ·casos matriculados, -·9Leral, demonStração de ·Acionistas e Ína!s in1er'es- com qu·e todas as · Asso-

. i9 fôram caricelad::~, pas- uaros e Perdas '' e Pa- sados, na. sede deis 8 as dações lutem em conjun-
sando para 61 , 44 caso3 recer do_ ~onselho Fiscal. . 18 h.or.as diariamente para, _lo para so1ucionçrr os _pro ­
ativos. Para esses casos, b) Elelçao e posse dos serem examinados. . blemas de cada uma da­
de acordo com as neces- Membros do Conselho Fis . . Presidente' ' Venceslau, Ias; 3). Reunir n:)v'amente 
·i:üdades, d~tribuiurse 38!. ct:d p:rra o exercido de 16 de Fevé;reiro · de l 96i. os ir.teressadbs paio pros .. 
auxilias alimentares no va !961 com estipulação dos .Comérc:o de Refrigeração seguimento dós · ·estudos 
1or de Cr$ 281.244,00, alé:r1 seus honorarios. "Ces:ar Audi" S/A. na defesa de seus intE:roo· 
de Cr$, digo .120 auxílios c) Outos assuntos de 23-097 · ses. · 
em roupas e 225 auxilias .. 
diversos (avos, leite, que­
rosene, lenha, e remédios 
amostras _gratis). 

~::;~·r:""i''l·~~ .-·:. ·.-: .. ··:~ .. ;:.•· ;,.r, .... -:·.-:·· •• ,:- ;:. • •.. 

. . :-, 

I --- ----- f 

; Ginasio São Paulo 
con.ra 
AZIA 
EMÁ 
DIGESTÃO _;._ ___ FUNDADo BM 1930 

O MAIS COMPLETO EDUCANDARIO DA 
ALTA SOROCANABA 

CUR.:OS : ~1NASIAL i>IURNO E NOTURNO 
NORMAL E T~CNICO De CONTABILIDADE DIS PENSA MAQUINAS E 8RA'SEIR08 

Aplicado nO!S- "olheiros" por melo de prático 
funil e tubo 'de borracha fornecidos GRÁTIS. · PRlMARIO E ST.AD.UAL 

. .. 
Grat~to (l.o 2.o ~- e 4.o anoal 

r'. ltESULTADOS GARANTIDOS l ADMISSAO : Diumo e Noturno 
Biblioteca ·Selecionada Efic~cla de 100% comprova da _pelo Instituto 610• 

~~. ~Ice e pela C la. Paulista <:le Estradas de Ferro. Completo labc:lratórlo de fisica, quimica e 
. . ~-bist(lria . . ~tural 

l .. f! AGORA PRODUZIDO E DISTRI8UIOO POR . · • MagnlflÇü praças de • portee J 

.__ · · Corpo cloc~,nte_ ~~le~cmado: e ~~. ( a--ro-.ras , s. a._ · El"{~IN.P EmqÉNTB . · . . 

Ft Be= mln Cons tant, 108- 7.fJ- Tel. 30.4040 RUA N3.0 ?EÇANHA, 860 - TELEFONE· 1286 -~ --
ind. T~le~r! "~~ROSRASA':- c;x:~Q~~ol 7?00 W XÁ POSTAL, l~ - PRESIDENTE PRvDBNTE ( .. :, 

:·.~=-~·-l-r~. JJ.l~ ·-PAQ.Lq~;.- ·· -.:.··:' ;, ., ~· . ..;,. ........ _~: , ...... ~~~~~~·~~~~~~ 
~ _. ,. - · ' ·• ' -:! -,.. 't: • • ~ :~ " .-_~"":.-";-.:h'-..-("_.:~ • :~ ~ -!-~~~.:."*_ :.,.._"~~;A~: ;- .,: ~~-.. :-·=-.A.~~ ~ ~:·~-\;~r.·~:--=.~:.~.~~: ... , .; .... ·,-~' ··, ...... .. .. . 

_,-;· -~ ·~ 
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BANCO SUL . AMERICANO . DO. BRASIL S. A. 
' " 

SEDE - ·s. PAUlO 

Rua Alvares Penteado, 65 - Caixa ptstal, 8.222, 
Enderêço. . Telegráfico: SULBAHCO 

Capital e Reserva$: 320~000.000~00 , 

Carta Patente n~~ 2.948 

Bel~t6ri~ da Diretoria, do, 
--~~=-~~--~~--~~~------------~~~~=-

de 1!J60 

No decorrer do exercício de 1%0, continuoU- o 
Brasil a sofrer consideráveis dificuldades ~conômi­
cas. e financeiras, pe~a reitJtância do govêrno f~de- . 
ral em adotar uma política c'a'utelosa, mas realista, 
que possibilitasse o d~senvolvimento coordenadc, 
de possa economia. 

As m_ed~das posta_s em P.rática, ~e ca:r;át~.r e efej-
19S tra,nsitórios, se por um lad.9 tiveréUil a. virtude 
de permitir que ~e. contorna.~~~~ dificuidá.d.~s- per~ 
manentes, por outro, sê tornai~ inope.r~n~e,s e se 
viram anuladas pelos enormes gastos p_ú}>.licos, 
sempre crescentes, os quais agravaram, sensivel­
mente, as distorsões já, existentés na estrutú~ã éco-

. . p 

nômica do País. · · 

Assim o processo inflacionário, ao in~és de 
contido, foi acelerado, extravasando-se os seus efei-

.• • 'r • •"'-• • • • 

tos, do_ campc;> econôn:lico p.ara o social, onde as ma-
nifestaçõ~~ populares ~ a:s greves ocorridas eUl di­

·versos pontos do Paí.:> constituem sinal de alerta e 
• ·- .. • ";1. :. 

chamamento à -realidade. 
Nêste novo, estágio da inflação, muito, mais sé- · 

rio e preocupante, illlPõe-~e UI,Ila }JO,lí~ica de. sal:v~­
ção :nacional que_ restabele~a o primado das , leis 
econômicas a fim de que seja mantida.,a autoridade 
dos poderes constitui dos, asse.guràda ~ ordem ' so-

-. • "'1.,· l . • • . . . • 

cial é reforçado nosso arcab-ouço e:conô~ip~. 
No ano que ora se inicia, novo g?vêrno vai ~s· 

:.mmir a direção do País. A clarixidência do Presi­
dente eleito, s\,la_ experiência no trato dos negócios 
públicos e-a receptividade que encontrou em t<;>~o 

o País, dãO-nos a segurança de que_ ô.~ pro~lem_as 
serão atacado_s de frente_ e, é de, e.spc:r~r, com , in· 
teiro êxito, . 

J?.sse objetiv~ porém, p~ra seJ; co~sC(~l:'!4o, da· 
da as circunstâncias atu~mente vigentes no P.afs,. 
implica numa at,uação muito enérglca c. ~egura· das.: 
autoridades, para v~cer,· ao mesmo tempo, duas 
ordens de, fatores_-'inflacionários; os que agem sôbre 
o setor interno e os que agem sôbre Ó externo. 

Intername~te, a pr~ocupaçã~ ma_i~r d_eve ser 
a de reduzir as_ despesas públJc~s para,. pelo menos, 
aproximá-las das possibilidad~s da. reç6it.a, até_-se 
chegar ao equÜibrio orçam~ntário, ação e,~sa .:qu~ 
depende única, e exclusivalllent~, r<tl~s noss~s. gQver· 
nantes. Já no setor externo, cujo objetivo deve. ser - . . . . . 

o equilíbrio de nossa b~lança de contas, torn~·se 

imprescindível a ef:etivação de \,1111 <!Côrdo que nos 
possibilite . a liqui4ação dos compromis,Sos interna-
danais. . 

Atuando sôbre êsses dois setores s_~rá· I?O~sJ_vel ' 
quebrar a espiral inflacionária e estabilizar a moe­
da, d~sde que o necessário acôrdo com os paises 
estrangeiros ou entidades de for~_ não s_e ~ite a. 
p~ot~lar compromissos lá existentes, tfias, proveja, 
também, a satisfação de n~;cessidades fu_turas ~ · d~ 
forma ~ propiciar, durant;~ um certo núl)lero . der 

anos, o equilíbri<? 1:\o };,alan.,~~) 4.~ )i>a,g~_mentos. 
Acreditamos, ~-~.smo, <ll!~ ness~· int_e,rim,-<?. fa­

'tor confiança.. deverá desempenhar um pap<:l :er~s­
ponderante que res':lltará, de~dt: logo, n~ in~~sifi­
cação do movimento iJ;nigratórlo de capitais, c.ol<r.. 
cando, dessa form~. - o P~Í~ em pos~ção de não· se, ­
utilizar das facili<}a_des ofer.eci4as no · a~ô~do fii'IJ!.a­
do. 

Orientada a política econômica e financeira no 
• -r • • · - - - • -- ; • .-. .• 

sentido de se ~h~g~~ ~ e~t~b.i\~~ç~~ II!OnetáJ;iaf 
at,ra'.:és do eq.tÍiUhx;io d~ <l;I'Ç~ento e 49, bala.n~q 
de pagamentos, novas e pro~i:Ssóra_$_ p~rspeçJiyas 
se abrirão para ~ ~~{s. s~~ estrut';lra econ~~c_a,, fi­
cará reforçada, e poderá ser largament~ desenvolvi­
da pelo fomento e. div~rslfi~a9ã9- 4e su~ ven~s n?. 
~xterior com a elimin~ção d<;>s_ entr_aves à liv;e co-: 
~ercialização de . nossos produtos e com red~çã~ 
do~ ·edcargos tributários que limitám_ as_ possihil,i· 
dades de co~corrência dêsses produto_s no mer.cado .... - .. - .._ -
internacional. A adoção de "iledida~ co~-~ estas ~~.:" 
ria de grande &lc~~~~ neste instant~ em que' a cria·. 
ção da Z_o~ª· Úvre de Comércio Latino A~ericana 
a~bre um vas_to JV~cado consumidor P~!'! a ,nossa 
produção. 

x~x.x.x.JI(.X 

Para o s~tor bancário, o ano · q\!_~ find~u foi ex· 
t~e~.amente favorável. Isso nos permitiu acrescer 
às, nossas res!!r.va~ 50 milhões de çruz~iro-s, elevan­
do-s~ as,sim o montante dos recursos do Banco a 
Cr~ ~20.000.000,00. · · · · -

Aos lucro~ auferidos, no exerdcio q~o.~ ~- SY:-: 
guinte dist~ibuiç~(),: · · - , - · ,, 

l:l.espe&as de org~i~'tÇ~ d~ f}li~_ 
Amortização de máqu-inas, móvei~. e. 

utensílios . . . . : . . _. . . . . . . . . . ~ .. 
Amortizaçã.o de impressos. ~ ~ateri:;ll 
d~ ~sçrÚório . . . . . . . . . ... · . . .. . . 

Amortização de imóveis . . . . . . . . . . 
Devedores Duvidosos . . . . · .. · .' . · · . : . : 
Do11ção à Fundação ~uJ.b;;,lnco ... . 
Enc_argos e Leis Sociais . . . . . . . . . : 
Gratificação ao pessoal . . . . . . . . . . 
Imposto de Renda sôbre aument.a de. 

C_ r$_ 
155.~~"'70 

4.330.628,90 

1.015.050,40 
488.400,00 

s.ooo.ooo,óO 
l.SOQ.OOO .~O. 
i.ooo.ooo,oo 

23.424.540,00 

capital . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.400.000,00 
Reserva Legal .. . . . • ...... , . . . . . . 7.8.78.618,80 

~-

Dividendos e bonificações . . . . . . .. 16.834.578t00,. 
Perc~ntagem da Diretoria . . . . . . ;- .. 4.410.6-18,30 
Fundo de Reserva . ......... . ' ... 40.200.000,00 
A lucros em s~spenso . . . . . . . . 7-86.489;80 

~10.424.173,~ 

O aumento de capital de. 80 milhõe.s , processã-· 
do d~ante o ano foi totalm~nte_ ~~scrlt~;-, ten4~ 

··~- . 
. ...... "" 

si~ ~e~_l!zado na ocasião 5P%, ~- ~ r<o:mane~ente 
está_ ~~ndo chamado. 

O número de ações ~ di,re~to,~ tr~nsacionados 

no exez:cício somam a 56.864 e 60.378, respectiva­
Il_l:en_te, tendo a cotação das açõ~s variaçlo de Cr$ 
250,000 · c;1 Cr$ 302,00 e os d!r:eitos de_ Crt 40,00 a 
Cr$. 122,000. 

Etn prosseguimento ~ nosso trabalho de ex­
pansão inauguramos uma ~ênciit ~~ Vinhedo e 
progr~_mamos para o ano em curso a abertura de 
mais, d~~ agências, sendo uma em Bras,ília, ql,latro 
no Est:;tdó do Paraná, uma no E~~a,<Jo de Minas Ge­
T.ais e quatro nêste· Estado, in_clusive uma Urbana, 
nest_a Câplta~. 

A Agência de Brasília será i_nstalada em imó­
~~ ~u.ito bem ·localizado cuja const:~ção, já ini­
ciada, é. feita em condomínio com o Banco Brasilei-
ro"·de Desc~ntos S. A. . . - - .. - -- , 

A Sul Americana S. A. Admin~stração de Bens 
e Rendas, sociedade ga qual o' Bane~ PoSSUe 99:6% 
das ações, adquiriu, recentemel),te, up1 terreno d!! 
cêrc~ d~ 2.500 mts. quadra~~__s, sÜ.U4do na A~enida 
Paulista, o~de fará le\::an,~r um grande. edifício que 
sé 4estina à futura sede do, ~anca. Esta Sociedade, 
dw@llte o ~no, resgatou Cr$ 2.000.000,00 (dois mi-

. ll~!}~s. de .crfueiros), ds deb~tures de s~a e~issãp 
·e a s4a conià no Banco_, ~ 31:_ de dezembro último, 
apresen~av~ up sald<? qeveqo_r , 9-e Cr$ 2.4~2.746,29. 

, , 

Os 'seáiços do Banco vêm sendo executados 
sátJs(~t~ria~e~te,, II!~S~ ~es~o.assirp,, com o propq~ 
sito de. apetf~iÇOá:los fÍrm~QS contrato com a. 
I . . :B:· ·M; pa~a a inS:,talaç;_o 4~, UJI1 equipamento ele­
trÔJ?:_ico, a RAMAC 1.401 q~~ c;leyerá entrar em fun­
cipnamento ~no próximo anp. 

A Fun~ação ~4lhanco, cujos, b.e~efídos cada, 
v~z. ~~s se ·acentuam, recebeu d~. B_anco uma con7 
.t,ribujção de Cr$ 1:500,000,00 tendo o seu patrimô­
nio atingido a so~a d~- Cr$ 5.018.000,00: 

~ão ·estas as i~formações que_ tínhamos. a. preS:. 
tar,aos Srs. Acio~istas e I!OS colocamos à sua dispo­
sição_ para · q~.a!quer esclarecimel!to que julg~em 
de interêsse. 

São Paulo, 8 çle janeiro de 1961. 

A DIRE.'fORIA 

João Baptista. 4eopoldo Figueir_ed2 
Antonio F Augusto Monteiro de Barros.. Neto 
Antonio Merc ado Junior 
. Genésio Pires 
Hermai}J!. :rytoFa_!!s. 1}~-~qs_ 
Jorge Leão Ludolt 

--Luiz de Moraes . :Sarro$ 
Ma.noel Carlos Arf(~ha 
·Marcos de Souza Dantas.. - ~ .~ -- . ,;; . 

. ~ 't: 
.: . · ; ! ,.,. l ,_..,. 
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Malritula anleripada e tlasse de 5.o ano éspaçe» 
cor.-fõrto 

Marino Pinto de Banos 
Cesar 

para; a; pratica de qual- en::~ino, CQnforrp.e te'm a­
qu€\r ato publico precisà conteciqo. 

ra de . vagas por parte de 
crianças de:;;tinados à:3 
classes de l.o ano. E isto 
porque, conforme disseu.~s 
o povo não çhegou a ter 
conheçimento da novo 
epocQ de m.a.tdcula (r~:~ 

(Para a Interpres~) . 
A convocação do povo 

ser feit,a, ~Seria obvio di- 1k matricula antecipaà:::.t, 
zer, através da mais largu entre+anto, não alcqnçou 
publicidade. Assim, a co~ c retSultado que era de 
laboração da imprensa es esp:m~ ·. Apenas sessenkt 
cl:ita, · do radio e da Tele por cento · dqs vcrgàs. to­
visão, torna-se impr,escin- raro pr~nchidas, em ge-: 
divel: ral, pelos antig:>s a lunos. 

• 
rob1..1stez 

. va. de luga.res) em, tempo 
hdbil. .. 

Acontece, porém, que o Reduzi~ima Joi a procu 
Dq:ortamento de 'Educc-

Conforrn~ o leitor néto 
ignora, . uma lei infeliz 
veb proibir a . existencia 
de classes do . S.o ~no em 
C)rupos ec-.,colares tresdc­
bradc~. prejudicando cle!'3-
larte, para mais de vinto 
mil crianÇas que, uma Vf:'l. 

ccncluido o .4.o ano, não 
tinham para onde ir. Fo­
ram, pq;: a.c::sim ·diz~r. io­
··adas a rua, a grande e 
quase incontrolavel esco~<:t 
-:!e todos os vidas. 

-e muita. classe!-çâo por motivo desconhe.-
cido, não cuidou com c 
necessaria antecade.ncio 
da divulgação de seu pro 

posito d~ J:jroced~r à ma­
tricula nas e.scolas do cur­
so primaria, co~ a ante­
cipação de dois meses. 
Por i.sso, não tivemos du­
vida1·em pr.:::lgnosticar o 
fraca~so da iniciativa que, 
se orx t tunamente lançcx­
da, poderia possibilitar a 
adoção de medidas com­
plementares no sentido de 
emprestar ct nossa rede es 
colar a extensão que s~ 
fizer necessaria !3em atro­
pelos e sem pre~uizos .a:: 

'5. ......... ~ ....... -~ ........ .. 

Escritória Eemilino de 
lnformaçõ_es 

Nosso escritório esta apto a lhe dar qualquer In~ 
formação sôbre MODA· BELEZA~ETIQ\JETA - PE~ 
DIDO DE COMPRAS C OM REMESSA POR R,EEM• 
BOLSO • I'f[NERA.RIO DE VIAGEM NO PAIIS E 
NO EXTEldOR. Cartas à C~lxa Postal n.o 22.06~ • 

APT .,. Con)untq Naclona~ - São Paulo. ...... .. .. .. .. .. .................. 

limpa, -
conserva, 
lustra 
melhor 
OLEO DE 

PEROBI 

DISTRIBUIDORES 
EM SÃO PAULO 

ROUM MORAIS S. A. 
TEl. 9·3690. Cx. POSTAL3598 

AssiJD., a criação de elas 
.ses de S.o ano constitui. 

providencia merececbra 
qe louvct"\ Para a legali­
zação desta t>:>rovidencia, 
+odavia, uma medida se 
impõe: a revogaçao da 
lei que dispõe sobre a su­
pressão das ci todas clas­
,c;es de S.o ano. 

.LEIAM E ASSINEM . 
o· IMPARCIAL 

lpoio à Revisão Agraria 
S. Paulo, (Interpress) - "Cheguei, na verdade, 

• 

CAIVIIONET.A 

Venha vê-la em nossa 

exposição! Venha experimen· ~~~~~-·::~ 
tó-la I Você ficará entusiasmado ::... ... ~~~ 
com êsse notável· veículo brasileiro 
um produto de qualidade· comprovada! 

Agora com o novo motor 1.000 • 
Mais arranquei Mais fôrçal Mal• velocldadel 

''VIMASA'' VIATURAS E MAQUINAS L TDA. 
Avenida Manoel GGulart, 6 6 2 · ...;_ Telefone, 1 I 9 8 

Presidente Prudente 

---------------~---~ 

• · 
~ 
! 

Prefeitura Muni·cipat 
de Pre.sidente Pru-dente 

N.o 4161 sem cpusa juslifi_c:=xda. _I?or .. 
" - s t · mais de 30 - trmtq -dl® 

A Revisão Agraria, cuja a temer sua não a;rt·ova­
regulamentação está em çãc, em virtude da reação 
sua fase final, continua a dos latifundiários, dos in­
empolgar o nosso Interior, teresses indivijduais e do 
como se vê pelos oficio:. falta de .patriotismo com 
que o sr. José Bonifácio que ·vivem nesta adoravel 
~ecl:'etario da Agricultura, Pa1r.ia Milhar:es de Brasi­
vem recebendo constante.. leircs. Exultei com a apro­
mente, O engenheiro Ma- vação da lei de Revisão 
rio Luiz Campos de Olivci Agraria, pois '-. represen1a 
ra, Preíeito Murúcipal de · mais uma vitoria dos pe­
São Roque, assim se ma· quenos, daqueles que pre 
nifesta:· · cisam da proteção estatal. 

Notas sobre aeronautica e espaço .. ecçao .ecre ar:ux. . t· · 1 
O Diretor da Secretaria ooMecuhv~, lCO, pe 0 

. . . present9 Ed1tal e pelo pra-
daPrefeitura Mumc1pal - d 20 ( ... • ) di . zo e v'ln,e as, con-
de Pres1dent~ Prudente/ d d 'bl' · -ta oo a sua pu tcaçao, 
Estado de São Paulo, d~ convidado a fazer prova 
ordem do Senhor Prefeito que ·o aíastàmento se fun 
MunicipaL faz saber que da em motivo de fôrça 
o SRS. PEDRO CEGATO maior ou coação ilegal, 
extranumerario mensalis- sob pena de de.missão, 
ta, désta Pref.eit~ra, lo.ta- por abandono do cargo. 
do. na Secção da Limpeza . Pr~idente Prudente, lS 
Púl;>lica, qu~. tendo sido de fevereiro de 1961. 
verificado o seu não COIJl- Luiz Mauricio 5andovul, 
parecimento ao serviço, Diretor: éla Secretaria. 

trator 

maiúsculo I 
DIESEl.; 

ALUS-CHALMERS 0·17 

GRANÓE NA POTi NCIA! 
GRAND'E NA TRAÇÃOI 

GRANOE NO RlNDIME.NTOI 
EQUIPAM&NTO NORMAL : Shlemo de l(ov:lntomant o 
hidróulic.a - E.r g?fé r elO· .p . go_ - Acra,centoé9r de 

troçllo. 
liQUI?AMt NTO OPCIONAL; Se'e ionodo r d e velocid:l· 
de - To :no ~o d e- fô r o - Direção hi~róu!i~o - Po tlo 
• Medidor de t er~iço. 

Dlstl'l4l"ldg_r enhu 'vo; 
SOCIEDAO.:' . ÉCNICA DE MA rElU AIS 

SOTEMAs.A~ 
C.iv(.õo da ~óqulnoJ Ag rlco/os 

A:v. frall(sco ftidCI(UitJ, 892.· Ul · Sl-0)66 · S, Pau!o , 0~ 

S-.1\.'Tl:UTES DE g'icos TIROS e NIMBUS fa tros já estao prontos para 
COMUNICAÇAO rão com que o hor.nem tomar sua posição na ór­

-

SEUS RINS YlD MUITO 
ft[M 

PllitlU Df.lUSSfiL IIIUdJKAS. 

E essa vitoria devemos a 
V. Exa .tão dinamico e. Os .satélites COURIER 
tão· patriota: Felicito 0 ilu'd e. ECHO são o primeiro 
tre secretario por essa lu- passo p:::tra uma verdadei­
ta brilhante e ctrdua. O . ra cadeia g lobal de corou- . 

Interior aguarda, agora, . nicação, inclusive televisã.:> 
com interesse, a sua apli - · . mr~:nacionci~t Os atuais 
cação, O Interior mais circuitos telefonicos inter­
uma vez confia no pulso nacional já estão sobre 
hrme de V. Exa. Em nom'3., cwregados e o aumento 
da população deste Mur.i- de trafego ·no futuro ultra­
cipio, um exemplo vivo da.· passará os atuais planos 
reforma ag'~aria exp::mtc- • de expansão. Tanto o 
nea; · envio a V. Exa. os ECHO "passivo quanto o 
mais since~ parabén.s COURIER ativo serão · u-· 
por tudo o que o ilus~":"e , sados. O tipo ativo rece­
secretario fez i>ara melho- berá sinais da Terra e os 
rar os condições de vid(1 retransmifirá a ou.tro sa­
de milhões àe brasile:ros telite ou estçrção· .terrestre 
da zona rura1. " · O tipo passivo, ou sem 

Registra~se, a proposjto, instrumentos, fará os ·si .. 
que. São Roque é' Munici- nais saltarem àe ponto a 
pio que já fez expontaneCI outro da Terra. 

SATtLITES 
METEREOLOGICOS 

Os satélites m~tereolo-

chegue um dia a compre- bita. 
ender inteiramente as for PREÇO DE UM LUGAR 
ças que criam o clima. NUM JATO 
Mas agora já podem ac 
observador metereologicos Um lugar num avião a 
a tão procurada platafor- ja to custa 50.000 dólare:::. 
ma especial no ceu pare tendo como base o preç~ 
observar as nuvens veri- total do aeroplano dividl­
ficar seus movimentos e do r;elo número ·de luga ­
enviar fotografias e dados res. 
aos metereologistas que 
podem entã<;:> fa.Zier previ­
sões com maior . exatidão. 
Uma série de satélites me­
tereologicos poderia forne 
cer dados de quc ;si tôda 
·a atmosfera em volta da 
·Terra. · , 
SIST'EMA DE DEFESA .. 

O satélite MIDAS é um 
sistema de defesa para 
dar· a.visos sôbre o lança · 
menta de foguetes. o ca­
lor tremendo gerado pelos 
motoms ' auxiliares do fo­
guete podem ser detecta­
dos pelo satélite que a s-
sim pode a visar com an­
iecedencia que o missil 

-· 

~­
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~V•V-IAt~ 
OS RUOI t tUIOA. lliMIHAOol O 
ACIIÍO *O l C-lllol AS 110m 
"'-' CAOl"AS. llii .. Al!StoO I 
IIIIIA~OII OAI VIM UliNÂIIA,, . 

PILUL~S 

mente a sua Revisão A­
.~;~r.aria. fqra. um total de 
2.315 propriedades, 2.19 i 
ficarão isentas do imp::>s­
to territorial ' (.94,64 'lo), 75 

·terão seus _impostos redu­
zidos, 46 permanecerão 
sem alteração e apenag 
3 (Q,13%), softrerã'o majora, 
ção. 

acücar 
· ~está sendo lançado. 

. O SATEUTE SAMOS 

' l 

f)E·LUSSEN 

Cresce o numero de passageiros 
nos. treu s da Central · 

RIO - Os trens da Cen período do ano· passado, 
tral do Brasil transporttl- foi ct;pen0'3 Cr$4.639.997,00 
ram, de 8 a 12 do corren- com uma díiarenç_a para 
te, do Rio pá:ra ci interior, · · d c ·$ 
2 7 O 

. mms ass1m, e r .. ... 
4 : 2 passageiros, enquan 2 046 204 on . A ·d ... , u~ renaem 
t.o, em igual peníodo do D. Pedro II com . relação 
ano _passado transpqrla~ ' · 
iram apenas 30.919, corn. · daos ~rena suburbanos, foi 
uma diferenca para. mais, ~ a $927.178,00 com. ~ma 
lJSsim, de-. 11.801 passagei- dtferença, para mais de 
ros, Pelos torniquetes de Cr$60.328.00·, · p ::;is a da 

- D. Pedro H, passaram. en- igual período no ano pas­
tre. 8 a 12 . do cdrrente, sado foi apenas de Cr$ .... 
463.589 passageiros, en- 866.850,00. 
quanto · em igual período. . Como vemos, cresce, de 
do ano passado passaram ano para ~o, o . número 
sómente 433..425, ou .seja- de passag6'l.ros que a Cen 
.uma dUerença para mais trai transporta em suas 
d e 30.164 passageir-os. linhas ·no chamad9 perio­
- Com. as passagens ven- do carnava lesco, tanto no 
didas pa:a o interj.oF, D. que diz x-es~ito ao tráfe-· · 
~Pedro II teve uma .renda go de interior quanto a o 

· de Cr$6.686.201,00 &nquan dos suburbios desta CoEi-
to qua.i:;t renda, em igual tal. · · 

~ ' •. . 
TAMOYO 

O satélite SAMOS é sis 
tema de defesa. Ele dá re­
conhecimento cumpleto 
das áreas de p::>ssivei lar: ­
çamento de foguetes e 

· transmite fótografias e ou 
UM PIODUTO MO.GAND Ires dados a estações de 

POUCO, POUCO 
ADOÇA MUITOI 

. defesa na Terra . . Este sis- . 
tema requer um grande 
número de estações terres 
Ires que possa:m re ceber 
e traP.~mitir a informaçãc 
dos satélites. Se um saté- A 
lite SAMOS fraco: sair, ou 

VENDA NAS BOAS 
CASAS .00. RAMO 

.rco;;·u·;;i·cA·õ·õ·-
:t LINHA DE AUTO ONffiUS 
~ PRESIDENTE PRUDENTE - SÃO PAULO 

I A EMPRtZA DE TRANSPORTES' ANDOR~ S/ Ã., 
.. comunica que, a partir de l.o de f~-vereiro d!l 1961, 

OE seus a"to-ônipus, P,Or fôrça c:ie Lei M'\}nicipal, fa­
zem ponto de partida e chega~a em São Paulo, na 
~stação Rodoviário:. à Praça Julio Prestes, em frente 
à Estação ~ Estradct de· Feno · Soro~ahamx, ·com· 
g uichês n.os 71 e 72. 



--------------------------------~-------------------------------~~.---~~~--~----~--~------------~--------------------~~~~~~~~ ~ :1 _·_GI:1A Pres. P•u.dente.- Domingo, 26 de fevereiro de 1961 O IMPARCIAL ..:.:._ __ _ 

Estamus capacitados pari a 1' 

(lini~a ~- S. J\paret:ida industrialização . :n~cíonal : 
S. Paulo, (Interpress) -- ·estagio de desenvolvimen- dade às necessidades de brinho· agradeceu as pa­

A recente reunião realiza~ to das diferentes unidades reequipamento do nosso )avras do presidente das 

, 
I 

... • • 1 

da na sede das entidades fabris que:, 0 compõem. A- parque manufatu!\ei,ro, o entidades e afirmou. ,ÇJua 
da industria paulista, pe- crescentou que 0 ' indus- que não deixa de r;;er um )€,vará· aqs seus compq­
lo setor de maquinas 'du- fato dos rriais auspicioso3 nheiros aquela especial 
rante a qual foram exa- trio mecanica do Brasil poro a industrialização menção. Lembrou, a -~e­
minados todos os proble- · já ganha condições para brasileira. . gUJr, . qu!"' ,o es!orço _:ia m-
mas e aspectos dà produ- atender na quase to~ali- ,Estão, assim, de para- dustna mecaruca nao ~e-

DR .. PAULO N. SOUZA 
DOENÇAS DO CORAÇ \0 

ELETROC\IU)IOGRAFI.\ . 

DR. HEDO GONCALVES ,~ t: 
f~"" .. 'li ' 

TRAUWT6Ul'GIA' . I 

ORl'OPE.DIA 

ção de maquinas em ngs- .. . _ béns o Sindicato da In- ria alcançado su~esso . no.o 
so país, foi objeto de es- dustria de Maquinas nc fosse a M cooperaçao ·e. G?ql-- .... Residencia~ Rua Nicu.lau Maflei, · 818 

Consultório: Avenida Brasil, 504 ~- fone, I t03 

~"t .. 

pecial menção do sr. An- CABELOS BRANCOS Estado de São Paulo, o preensao dos c?~um1do- · 
tonio Devisate, por oca- GElMAPE, a ABDIB, o res~ que. preshgiararn C: . . . Caixa, 812 
sião da ultima reumao GETA t d t'dc:t- estimularam os -trabalho;, . e o as as en 1 d . d t . d 
da federação e db Cen- des e homens de· empresa 9s 10 · us n~ na pro q-
tro das Iindustrias do Es- lab çao de maqumas. Re·feriu-

• _ . . que co ?!aram para se à Feira da Mecanica 
PRESIDENTE PRUDENTE 

tado de Soe: Paulo. Sah- que a r~uruao alccmçasse · ' . 
1 entcu o presidentG das _en- . NaclOna , mostra que 

seus ·elevados fins. t f tidades que a reunião ob- . . . rans ormou-s~ _:J.Uma co-
teve grande sucesso, pois Concluiu o sr. Antonio ba1 dem. onstraça.o d_. o de- Balary lnlertlalional em festa: · · 

56 .. anes de· "ilf a- edilira e 
Devisate solicitando ao sr. 1 t d evidenciou o adiantado senvo v1me:; o atmgi ~ pe-
João qovd,lJa;ri Sobri~ho, · lo setor, nao só na diver-

Ora. Jandira Ferreira da Silva 
-- CmURGIJlO l)E~TISTJl -

COMUNICA AOS SEUS CLIENTES CUE MUDOU-SE 

PARA O "EDIFICIO RAMOS li>E FREITAS", SALA 

TERREA, RUA SIQUEIRA CAMPOS, 602. 
\ . 

Atende-se fone, 503. 

-------------------------------------------

Banana surpresa 
RECEITA DA " SEMANA 

Ingrediéntes: 1 l/2 dú­
zia de banana prata, 200 
gramas de biscoitos pali­
tos francêses, 2 xicaras 
rasas de açúcat, 3 ovos, 2. 
colheres de café rasas de 
canela em pó 4 colheres 
de sopa de vinho do porto 
ou vermute, manteiga su­
ficiente para fritar as ba­
niQnas e untar o 1 \ 3X. 

Manipulação: Descas-
que as bananas, corte-c:s 
ao meio no sentido do 
comprimento e frite-as. 
Corte ~s biscoitos longí­
tudinalmente para deixü.­
los muis finos. Faça uma 
gemada com as três ge­
mas e uma xicara de açu­
car. Quando estiver bem 
batida junte o vinho e 
uma colherinha de cane­
la em pó. Ponha no pirex 
uma camada dos biscoi­
tos já cortados, sôbre êles 
uma camada de banana 
frita, es,palhe sôbre esta 

-uma parte da gemada. A 
seguir arrume outra cama­
da de biscoitos, outra de 
banana e derrame a ge-
mada. Se houver ainda 
~cibra de banana e biscoi­
to, o que dependerá do 
tarrianho do pirex, faça ·:l­

inda uma terceira CC"\'a­
da. Bata as claraG em \ 3-

ve e vá adicionp'ndo ao.3 
poucos uma xícara de a­
çucar, juntando, finalmen­
te, uma colherinha de ca­
nela em n6. Despeje eS.sa 
glassê n~ pirex, cobrindo 
com ela as bananas. Le­
ve ao forno, não muito 
quente, durante màis ou 
menos meia hora. 

v alôr nutritivo: 'Hidratos 
de carbono proteínas e 
gorduras. Vitaminas: Nia­
cina, A, Riboflavina, Tia­
mina, C e D. Sais mine­
rais: cálcio, fósforo e fer­
ro. EJSte é um ensinamento 
da Divisão de Divulgação 
do ·sAlPS. 

cuja. pçrrtic!::r::ação nos tra- · sificação das unidades 
balhos foi destacada, que -produzidas como também 
transmitisse aos demais . na qualidade. Acusand~1 
industriais do setor as sensivel avanço no terre· 
congtatulações da FIESP- 'no te~en.icologico, as em .. 
CIESP pelo pleno __exito pr.esas produtoras de e:­
alcançado durante a reu- , quipamentos e maquinas 
nião em foco. em geral procuram corres• 
Compreensão do pender à . ex~ctativa do 
mercado mercado nacional, ·justiíi-

0 sr. João Cavallari So- cando a confia&lça que lh~J 
vem sendo dada. 

DECLARACID 
PERD.A DE CERTIFICADO 
DE PROPRIEDADE DE 

VEICULO 
Nós, TA~O MIY AUCHI 

e JORGE W ADA. abaixo. 
assinados, agricultores, re 
sidentes e domiciliados à. 

. avenida da Saudade nú­
mero 420 (Vila Glória), 
para fins de direi to ·e . a 
fone, 687, ~ cidade, 

pela presente, declaramos 
quem possa interessar. 
que perdemos o CERTiFI­
CADO DE\ PROPRIEDADE 
n.o 272.0 l 9, expedido pe­
la Delegacia Regional de 

Aduziu, em >Sequencia, 
que a industria nacionai 
de maquinOlS será a base 
da ve:rdadeira indepen­
dêncip eçonorhipa do pai:>. 

' ~ 

DECLARACiO 
DeclOB'o para os fins de 

direito que perdi a Car­
teira Nacional de Hahiii­
taçõ:o Amador n .o~D04.697, 
Prontuário n.o 7.813, ex­
pedida ~la Dekgacyx 

Regional de Policia lotai 
em data de 4 de Janéiro 
de 1954. 

Declaro mais que fica 
a mesma sem efeito, ten­
do em vista estar provi- · 
dêncianlo a segunda vi·::x 
junto a repart,iqão compe­
tente. 

President.e Prudente, 23 
de feverei1ro de 1961. 

' -
Com a prese~Qa de qua~ dão Paul Harrys, .. E:pten- nico, tão particular como 

se todos os seus membros, · deu-se pelo·Canadá e dali s.ua própria vida. Realizar 
incluindo as damas rotá- parq oujlros continentes, suas potencialidades apre 
ria·s, o .Rotary Club local perfazendo hoje 120 paíse3 · ender a 1realização das 
comemoro-U ontem, com í,rmanados pelo ideal de aspirações alheias. 
grande gala, nos salões solidariedade · humana. Ideal Supremo 
do Grande HoteL o seu Terminando sua oração o Quanto mais individuas 
56.o aniversáJ;io de - fun~ dr. Celso solicitou que ca- e povos pensarem no bem 
dação. f da -um dos companheiros , estar dos outros como ne-

Os ~rabalhos foram diri- pres,entes divulgasse, pelo cessário para o seu rró­
gidos pelo Dr. Carlos Fer- menos a uma pessoa, a prio, aduziu o prof. Fon­
reira Neto, Presidente do notíc~à do 56.o àniversá- seca, rn.ais evoluirá a so~ 
Rotary. Como convidado$ rio de. Hofary e dos prin. ciedacle. Só assim o es· 
de honra estavam presen pectro da guerra, hoje ' 

dpibs que norteiam. tes, Prefeito, Dr. Luiz Fer- mantido ein xeque apenas 
A Influência Social · ras de Sampaio, e senha- !emCI:' da elirpinação mú-

. da' Faculdade ra; o dr. Pedro Luciano 'na, fDd·;;á ser definiti-
Mcney, Presidente do A s~quir, 0 pro!. }oa- vctrnente a fastado. O ja-
Lions' Club ·e o pro!. José quim Alfredo da Fonse:::a, cobinismo deve ser bani-
Pereira t:boli, Delegado conferencista da noite, lo- do entre ,os sentimentos ds.c 

calizou, · corri muita pro-Regional do Ensino, re- uma humanidade evoluí-
h d p -iedade, a influência que . , 

cem-c ega o à nossa ter- F ld d . aa. Mesmo o potriotismc 
h d d a acu a e exerce no b · · · ra, acompan a o e sua I .. 1 exagerado, o mrnsmo ~ 

senhora e filha. Ainda co- organismo social. mcJa,- · outros ismos. semelhantes, 
mo constituintes da mesa mente, procurou configu- -<; podem trazer desaven­
alinhavam-se o dr. José rar 0 clrruna vivido pela ças e desentendimentos. 
, Jorge Tannú,s; PresidE!nte Humanidade que, na sua Dr. Carlos Ferreir::t Ne~o 
do Poder Legislativo; o sêde· de coisas mais altas, encerra a sessão 
pro!. Joaquim Alfredo da sêde .de novos hori:z;ontes, Após a conferência d·:1 · 
Fonseca, Diretor da Facul- sêde ·de in!ínito, ergue os pro!. Joaquim 'Alfredo da 
dada de Filosofia e o prol. - véus da · Natureza, popu- Fonseca, que suscitou ca­

l..uíz de Carvalho Gomes·, lariza os seç,-~êdos ' da ma- lc•:-ose~s aplausos e o in-
biretw do Instituto de E- téria, lança nos esp:rços tero:Jmbio de muitos pon-

. ducação "Dr. Fernando interplanetários..; jamais vi- tos de · vista, o Presidente 

. Policià de Presid_ente Pru­
dente-SP, em data de 25 
de setembro de l 958, per­
tencente ao camionete de 
nossa propriedgde marca 
"FQ.RD", mod~lo F-1, mo­
tor de 8 (oito·) cilindros 
n.o SSRC-48.393, côr ver­
de, fa,bric.cto no ano de 
194.8; com tonelagem para 

Costa". Substituindo o alados pela ,mao humcma, ' do Rotary. Di-. Crulos Fer-
prof. José Machado de Al- · _luas c::msi~1das · nns la- re\·a Neto. agradeceu a 

IJIII""". meida dirigiu o ·protocolo ·. boraténos · da Terra, m9s. ·-:>resença das autoridades 
-=------------~- 1>1 o dr.· Walter Fctria · Moto. desgraÇadamente, n ° 0 presentes, dos convidados 

Dr. Cêlso de Toledo consegu~ resolver 0 pro- especiais, dos comp:::mhei-. 

a) Moisés Dias Sa.lles 
rr- 23-094 

l . .ODO .,quill.os, empregado 
em transporte de cargas, 
adquirido sem reserva d~ 
domínio do. senhor Isáo 
Anzai, residente à rua 
Rui Barbosa n.o 1.412, 
desta cidade. 

Declaramos mais, que o 
cer~ificado fica sem ne­
n,hum efeito, vi$to estar 
providenciando a segun-

_.,. __ 
...... ~S DCIE~c:.:: CA8JLO. DO' 

CAB&LUOO.. .......... ............. 

Cesar historia blema de sua própria feli- ros de grêmio e deu por 
. Der,\_'Jflado pelos 2:om.- cidade. Em saquen~a, 0 enccJ~rada a sessão. 

panheif.os, 0 ~r. Celso L. pro!.. Ponse~a ~nahsou o I . C . F 
de Tol~o Cesar fôrneceu confhto, ~e 1de01s . er:!re as 
uma visão . retrospe'ctiva duas

1 
ultimas . qeraçoes e 

sôbre a gêriese do Rotary. esbe.ece: _a dt-ferença en- DECLARACÃO 
Começando_ 0 23 de feve- ~r~ e;ud1çao e çultura. . . VIKTORAS STEPAS AN-

. reiro Gle 1905, ncr . cidade F1n:xl·da·de da · ·bRUSKEVICIUS, lítuanio , 
de E~ston, Estados UI)_id03 Facul~ad~ casado, viajante, residen-

Clínica de Criança 
- da via do mesmo. 

da Amériéa do Norte, gr-a- A hn~hdade da Facul- te 'e domiciliado nésta ci­
çcs à iniciativa do cida- dade, ~Irmou o conferen- dade de Presidente Pru-

cista, e o alargamento da dente, DECLARA para ,.,s 
mentalidade humana que devidos fins, haver p ?rdi­

. permiÍe observar. os p-:'0- do a sua CARTE.IRA NA-
Consu.lt6rio : HOSPITAL E MATERNIDADE 

Por · ser verdade, firma­
mos a presents declara­
ção, para · que. produza os 
efeitos de direito. comercio de· nutomoyoJs ''''esar Aydi" S/ ' blemos de cima, numa CJONAL D,E' HABIUfA-u J.l 111 ti li U• compreensão larga de to- ÇÃO DE MOTORlSTA 

S.A.O LUIZ - TELEFONES: 1171-1172 

--------------------------------~---------·· 

~oi~a~o &om os convites ~e festas 
Costuma-se mandar im 

primir boa quantidade• de 
convite para festas, distri­
buindo-os a pessoas esoo~ 
lhidas. ·E preciso, todavia, 
cuidado ao endereçOJr tai.s 
convites, · adaptando-os 
aos convidados - par'cl 
evitar o que ocorreu re­
oentemente, na posse do 
novo presidente da Repú­
blica. O caso foi o seguin­
te: O c€\'imonial do Ita-

marati viu-se em dificuldc.t 
des para e·XIplicar ao Pa­
dre Pedro Vidigal as per­
quês de um convite que 

lhe foi ·enviado. O padrP. 
é deputado por Minas Ge 
rais e. recebeu um convi-
te para as festividades da 
posse presidencial, extensi 
v o "a sua e:_sposa". Foi 
preciso muita tinta para 
esclarecor o equivoco. 

- Presid~nte P.rudente, 23 
de favereiro de 1961. 

TAKEO 'MíYAUCHl 
JORGE WADA' 

23-095 

ASTENIA SEXUAL 
VoronoH revol11clonou a Medldna, 
demonstrando a poSIIbiHdade da res• 
tauraçlo das energia• perdida• e do 
vigor sexual. Chamamos pois a alençao 
da .classe médica para o f6rmula do 
tONOKLEN (comprimidos), destinada 
I restauraçélo das funçélea genllafs. 
Nas dfl?garla• ou pelo reemb61so. 
C.P.3764,Tei.32-3507,S.Poulo 
Peçom literatura Qtátl, 

~++++++++++++++·~ .. ;.:;+t+ Jo+++t4'Í'oft ................................ :;-++++++•' 

BURROUGHS DO BIL\Sil . S/ A 
Oferece oportunidade ~ RAPA~ em sua s.acção de v.endas 

salário inic~ICll. 
Os candidatos · que · possuirem: I 

' ' 
1.--:- BOA APARENCIA 
2 - CURSO ttCNICO DE. CONT·ABIUDADE 
3 -.IDADE DE 20 a 30 ANOS 

Devem escrever pa:râ Rua Gtrson França, 1-411 -
Poatcd 201 

BAURU S.P. -

ótimo 

Caixa 

. . 

.•tt+ttt++tNttM+ttttttttttttttttttttttt+MI~ti•++•++C~ .... IIt1t.+M 

Presl. dente rrudonte dos .os problemas que se -PROFISSIONAL, sob c nú-
U Utr desenrolam na sociedctde. · m·ero 1.276, P.G .U. n .o 

Ficam os Sr~ acionistas alude o art. 99 do D6c-~· E' a .élevação do homem 5.155, expedida pela De-
àa Comércio de Automo- 262~ da 26.-9-40, relere 1, acima das meras compe- legada Regi:onal de Pc li· 
veis "Ce.sar Audi u S/.A .. , tes ao e.xercicio d~ 1960 sições p::rrtidárias, das rrie? cia de Presidente Pruden­
com sede e;m Rresidente estamo Gl dispOsição . dos quinhas l~tdS intestina~, te, em 10 de maio de 
Prudente, á Avenida Bra- Srs. f,.cionistas e mais in- _para que ele possa senhr 1952, ficando a mesma 
sil n.o 638, convocadoo pa teressados no sede deis 8 · a vida univ.ersal em tôr- sem efeito em vista de es­
ra a Assembleio. Geral Or- ós 18 hO!.as diariamente _no de si, possa vibrar di- tar providenciando a suu 
dinaria da mesma Socieda para serem examinaêlos. ante dos mais variados fe segunda (2.a) via. 
de a realizctr-se em sua - Presidente Prudente ·- 16 nômenos do- êosmos, como Prasidente Prudente, 24 
sede no dia 30 de Março Fevereiro de 1961. ' cidadão do· mundo, como de fevereiro de 1961 . 
de 1961 afim de delibera- Corru§rcio ele Refrigerc;sçao part1cula <lo univeJrso, co- · P/ Viktoras Stepas 
rem sobrli os seguintes as-· .. C8S!ca Audi" S/A · de todas a:S outra.s criatu- Andruakevicius 
suntos: · ' ·· · 2J-M7 ·mo criatura que é, iri!lão · 23-101 

a) Discussão e aprova- ras do mundo. Os senti- r,.. · 
ç&o do !felatorio da Dire- · mantos de competição de- ------------
toria, Balanço Geral, de-. DECLARAÇÃO -vem permanec~r m'1nimos,_ LEIAM. E ASSINEM 

O -IMPARCIAL -monstração de Lucros e cada um: buscando . seu 
Perdas" e Parecar do Con A fim de obter a 2.a significado exi~tencial; ú -
selho Fiscal. via, declaro ter perdido a 

b) 'Eleição e p;)sse dos Carteira Nacional de Hct­
membros do Conselho Fis silitaçêio de Moror;ista . 
cal para 0 exerciai.o de Profissional n .o 000.041 , 
1961 com estipulação dos P · G. U_. n.o 1.263, da Cir­
seus honorcrios. cunscrição de Transito dii 

c) Outros assunto~ de Presidente Venceslau, ex­
inf'eresse para a Socieda- pedida em 16 de agosto 
de. de 1954. · 

Os Srs. proprietarios- d' Por ser verdade firmo a' · 
ações ao portador devs-- · presente declaràçãd p::rra 
rão depositá-las junto ó que produza as efeitos de 
Diretoria com a anteceden direito. : : 
cia de 48 horas , conform~ .,Rresiderite Vencéslqu, 24 
disposições esta.tutqrias, c.. de fevereiro de 1961. 
fim de terem direito a voto. . . · ~.) ·-W~\dir Ruàsi : 

011 do~um~ntQ.s a ~Ut'' ~ .. ' j • : · ;. · · .. ~~-100 

Dr ,.~ Francisco Sancbes 
Cirurgião~ Dentista 

:{. E:c-Dlrefur do Departamento Odontológico . do 
D. C. E . da Universidade do Brasil 

* Tratamentos com •AIROTOR" (alta rotação) * · .. Clmlca Geral - Cirurgia • Radiel.ogia * * :{. Tratament0í 'de c:anats sob controle Itadlográftco lf. 

~ e BACTERIOLOGICO (M_étodo GROSSMAN) lf. 
'- '7fllll'l ~ .. ~,-.~· " . . . . '- ~ 

* Hcdrto das 8 às 1.1 h!_. e das 13 às 21 bs. * 
• / lf. 

Jl. 1WA NILO PEÇANIU, 310 - FONE,t83 (recado) :to 
. _ . _ _'·~ .. ' __ ~IDEN1'E PR-pDENTE 
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o!o (UitJO PREP~ItATORIO· TICNRICUJ t SECÇlO ~ECRETARlA 

Municipal de 
Portaria no l 153/61 - 7 de fevereiro do corrcr.to 

Presidente Prudente 
Baúcte/ e Q GontQr d~ l7 

Matrículas abecl:as 

Orientação didáti.ca ,especifica, segundo a classificação de gru· 
pos, sob a responsabilidade do eminente prof. João Carvalhaes. 

,-"' 
T ·-·ê·~ . s: !ll~l 31' A. C=r:r:ineolli e Jacinto de Rizzo. /. 

R'C,.A! D.11 C~JX.:...l\ÇAO, 1.233 - CONJ. 1 e 2 - SAO PAULO ~ , ~~ ' ·~~* ~+<~>++++ :--:.>!--~--1--l•-i··:·-<-·; .. ; .. :·+++++++++++++++++o!o++++.;t-+++++++++++++++++++++++~· 

Teairo i\Iational de Lisboa 
RIO, - O Teatro 

cional de S. Carlos, 
Lisboa, apresentará, 
próxima temp:l:ada 

Na-

na 

ópera, 60 cantores portu­
guêses e estrangeiros l'c.:­
cutro lado, traJ~á mnda -:x 

de Pcdugal famosos agrupa-

DR. IILCEU ZININ 
Cirurgião-Dentista 

auto-rotação 
EspeciG!ista em cirurgia Buco-Maxila.r 
Dentaduras e pontes moveis Imediatas 

(colocadas logo após extrações) · 
.RUA JOAQUIM NABUCO, 708 - Cx. Postal. 915 

TELEFONE, 1173 - PRESIDENTE PRUDENTF. 

mentos de bailados, ' in­
clusivamente o "Ballet" de 
Marquês de Cuevas. 

É possível que dessa 

temporada participem m­
hstas brasileiros. de acôr­
do com o sugerido em ar­
tigo do jornalista Antônio 

de São Payo, dmg1do ao 
dr. Zelner da. Costa, dire­
tor do Turismo de Portu­
gal no Brasil, com canto-

res Fortuguêses, também 
na temp~nada do Teatro 
Rio de Janeiro. 

.. -Pcr!ar~~ assinadas pe­
lo senhor Prefeito Munici­
pal, em 15 de ·fevereiro 
àe 1.961. 

CONCEDENDO 

de 6 de fevereiro de l \::!31 
!ér\as r_egulamentareG ao 
extranumerário mensalis­
ta ..:...... AT AUBA MOREI­
RA - lotado na Limpeza 
Pública, de acordo com 
artigo 139 do Decreto­
Lei -13 030, e a partir de 

Portaria n.o 1.15i/61 3L'l/61. 
de 6 de fevereiro de l.Stil Porlryria n.o 1.154/Gl 
férias reguiamentares ao de 6 de fevereiro de !.951 
extranumerári;) diarista- férias regulamenta.cGs ao 

GILSON MENDES DE ARA extranumerário m-ar.scr;is­
GÃO, lqtéldo no Cemité. ta - BENEDITO GONCAL 
rio 'n.o 2 de acôrdo com o V,C:S MENDONÇA - !~ta­
artigo 139 do Decreto do no Serviço de Jardin:-;. 
Lei 13.030, e G --:artJr. de ô de ~côrçl.o com artiao 139 
de fevereiro ào Corrente do Decreto-f ei 13 030, e 
ano a partir do 7 de fevere,ro 

Pcnana n.o 1 152/61 - de: corrente ano. 
r! o 6 de. fevereir:'l de l.9S l Fort.::rria no 1.125/61 --· 
f~ .~:rs reg~ llamentares ao d<o< 6 de fevereiro de l ~Jfi ' 
ex-·~m.lm~·rário diárista - férias rcgu1amentar·.~s ao 
JOÃO ALVES . DO .BON- _extranumerário men~alis 
FIM, lotado no Serviço de ter - ANTONIO RODRl­
Jardms, de acôrdo cem GUES .de acôrdo com o 
o artiqo 139 do Decreto~ artiqo 139 do Decreto- Lei 
J e1 13.030, e a contar d~ 13 030. !oleado no Serv1(':: 
7/2/61. . de Jardins, e a partir de 

Para Prefeito . Municipar ··.·. de Pirapozinho · 

DR. PLAUTO 'BARRETO 

A experiencia ·do passado é: uma garantia para o futuro 
• - , ... 6 .. . ... 

ano. de janeiro de I•J61 
Portaria no l.!Sl/61 Portaria no l 166/61 

férias regulamentares cro 30 (trinta) dias de licen-
funcionário mun:cipal ça ao extranumerário dia 
JOAQUIM TRINDADE, ~:e- rista ::::: JOSE BERNARDE 

'!ador, lotado no (;emiterio DA SIV A - lotad::> na Pa­
n.o 2 de r· -~-rJ.o CC''"' ~. ::tr- vimentação, de ac6rdo 
tigo 139 ~;:, Dec " ' L~1 com o artigo 156, do De-
13 0:10, c a pc· , f de crefo-L.ei 13.030, com ven-
6/2/61. J cimentcr-;, para tratament_) 

['..)rtaria no 1 15'//6! de saúde, e a contar de 
de 6 de fevereiro de 1. 96 ~ 1 O de janeiro de 1 961. 
férias regulamento~e.,; :::!•> PRORROGANDO 
raoGOTB anesdG r·~-oirnn Portaria no 1 167/ 61 
mér-e Co I de 6 de fever-:iro de 1.961 
extranumerário rnens:~lisb por mais 30 (trinta) dias 
ANTONIO DOS ~~AN':''OS a licença concedida ao ez 
-Continuo, 1otodCJ ncr ~)e- 1ranumerário mensalista 
cretari-a, de ao5rdo r: •m MANOEl~ STLV•ESTRE, -
artiqo 139 do Decreto' Le1 lotado no Isolomento dp 
130Jü, e a rxn•i~ de ;o Tubérculose, de acôrdo 
jane1rc de 1 961. com o artiqo 156 do Decre 

Portaria no I lS'i/Gl to-Le1 13 030, com venci-
de 6 de fevereiro à.e 1.!181 mentos para tratamento de 
'/ (sete) dias de _l:con;-:x ao saúde, e a con+.:xr de 5 de 
extranumerário mens,-:!ista janeiro do corrente ano. 
LUIZ ANTONIO DE S ~}J- CONCEDENDO -
ZA lotado na Lin:-::e~a 1-ú Portaria no 1.168/ 61 -
blica, de acôrdo c~;n ') ar· de 7 de fevereiro de 1.961 
liqo 156 do Deçre~o-Le1 ao funcionário munici~eal 
13 D3ü, com vencie1entcn, - JOSE BIBJ ANO DA SIL­
r:xra trutarr.en~•) :Je s:::cí- V A - o Salário - fanlÍ­
de, e a cartir de :7 dé. ;a- lia, à ra~ão de Cr$400,00, 
noirc de l 961. mensais, p:x der:enden~c e 

Portana no 1 159/b 1 referent8 ao seu depen-
de G de fevereirc de 1 Su! dente: Ro>angela Ferre1ra 
30 (trinta) d1as de dicen- Port01na no l 169/ 61 -

· ça ao funr::ioné<ró m•11•ici- de 7 de fevere1ro de 1 961 
p,.rri. At~TONIO PEHEJR õ. ·ao funcionário munuçipal · 
DE MEDEIROS - lota::h JOÃO VICE~NT•E DE LIMA -
rio Cemiténo, de cçorao o Saló1rio-Família. à ra­
com o '1r-tirro 15C de Decr8 zão de Cr$400,00 mensais, 
to-Lei 13.030, _com var.c1- por dep:mdente e relerén­
mentcs, para ualat •ento te ao f"eu, deoendente: A­
de' saúde, e a conlar .:le dair Vicente de Lima. 
21 de janerro de 9ll1. PRORROGANDO -

Portaria n.o l.i61)/5l Portaria no l.lí0/61 
1 O (d ' ) d' d ,. de 7 de fevereiro de 1.961 ez 1as e w::er.ç:::r 
ao extranumeráno men.:;c.:t:- por mais 30 (trinta) dias a 
lista -SE.VERINO PODRr licença do funcionário mu 
GC:C:S - lotado rL:t L;:npe nicipr:tl --JOSE A VELlNO 
za,Fública. de aCÔ!'<.b co·n lotado no Gmásio do_ Es­
o artiao 156 do ~)ecret .,_ tado, de ao6rdo com arti­
Lei 13 030 com ve:1cir:1en- go 156, Decreto-Lei 13.0:.30 
tos, pera tratan1-;n1o de com vencimentos, cara tra 
saúde, e a conta; da ~G tomento de saúde, e n 
de janeiro de 1.~61. contar de 2 de levereiro 

Portarkx n.o l.l6' /Gl àe l 961 
de 6 de fevereiro de 1 Y·l CONCEDENDO. 
lO (déz) d1'as dc. 1' Portaria no 1.171 / 61 "' .lCH!1Ça 
ao extranumerário dhris- de 8 de fevereiro de 1.96 l 
ta - JOSE GRAHD"S - ~') férias r-equlamentare~ ao 
todo na Carpintana, de a- funcionário municioal -
cêrdo com artigo !b6 do ANTONTÓ SA.NCHES, "-' 
Decreto-Lei 13.030; co:n Chefe de Se-:::ção do Patri­
vencímentos, pára truf.:l- mônio, de acôrdo cor:1 o 
mente de saúde, e a contar artiao 139 do Decreto-Lei 
de 26 de janeiro do cor- 13.030, e a contar de 3 de 
rente ano novembro de 1.961. 
PHORROGANDO CONCEDENDO. 

Portaria n.o 1.162/61 Fartaria n.o 1172/61 
de 6 de fevereiro de l.9U1 de 8 de fevereiro d~ ~.961 
por mais 30. (trinta) dias f_éria'3 regulamentares ao 
a licença concedida ao ex- extranumerário diari.sta --

. extranumerário mensahs- HERCULANO PIRES DA 
ta - JOSE PEDRO GO- SILVA .....:... lotado na Facul­
MES - lotado no Merca- dade de F'ilooo!ia, Cien­
do, de acôrdo com arti- cias e Letras, de acôrà:.J 
go 156 do Decreto-Lei com o artiqo 1 3~( do . De-
13.030, com vencimentos ereto-Lei 13.030, e a con­
para tratamento de c;aú.de, tar de 26 de dezembro de 
e a contar. de 28 de janc:- 1.960. 
ro de 1.961. Portaria n.o 1 173/61 --

Pcrtaria no 1.163/61 --- . de 1 O qe fe_vereiro de 1 960 
de 6 de fevereiro de 1 <j6] férk:rs regulamentares ao 
por mais 20 (vinte) cüos extranumercrio mensalista 
a licença concedilà · ao ex OUIRINO EOZZA -- ]ota­
tranumerário mensal's:a do no S.E R. , de acórdo 
EXPEDITO JOSE DA SIL- com o artiqo 139 do De­
V A. -_lotado na ti.crçe!a ~reto-Lei 13.030, ~ a · par­
Pública, de acôrdo com a hr 1e 9 de fevereiro de 61 
artfqo 156 do Decreto-Lai TRANSFERIDO 

. 13.030; com vericiment.:s, Portarkj n.o 1 193/61 -:-
para tratamento de saú- de 15 de fevereiro de 1 961 
de e a cbntar de 25 de ja a 1 a Escola Mista da Vi­
neir-o do corrente·· ano. la Glória p / o Instituto d~ 

Portaria n.o l.lS4/6 1 ,__ Educação "Fernando Cr,s­
de 6 de fevereir6' de 1.961 ta", passando a denorrt!­
por mais 1 O (déz) dia.'> ':t nar-se 2 a ~Escola Mist.::! de 
licença concedida 00 ex- Instituto de Educação. 

, numerário mensalista - - .-. ---------------
ANTONIO RODRIGUES 

DEl CASTRO - lotado na 
R.A.:f:., de acôrdo com o 
artiqo 156 do Decréto-Le1 
13 030, com vencimento's, 
para tratamento de saú­
de, e a contar de 31 d é ju 
neiro go corrente ario. ' 

_CONCEDENDO 
Portaria no 1.165/61' ---

30 (trinta) dias de licen'Yo 
ao extranumerário· niensa-· 
l~sta - CEUSEF?E PIC\-:;!.: 
ULLA: - lotado na Limpe 
za Pública, de ácôrdo cor.1 
o artigo 156 do Decreto~ 
Lei 13 030, com vencir."!en­
tos, para tratamento d~ 

Revltallze sua atividade 
física com 

PROVIGOR 
PROVJGOR é o revilruizador 
masculino resultante da feliz as­
B' c1ação do horm/imo test -cu lar 
e vltamtnas. PROVJGÕR, dada. a 
admirável qualidc.de de seus ele­
mentos, desenvolve . ràpidamen' 
tiJ poderosa 'ação nos casos de 
esgotamento e -debilhla:d!l f1s1ca 
A venda na Droga si!. Atendamos 
a ped 1do mediante remes·a de 
Cr$ 360,00 em cheque par, Rua 
S:lo Joaqu1m, 198 • São Paulo 

LEIAM E ASSINEM 
O IM~ARCIAL 

Jl ... '· I .. I I L ~ • • J~" ,j . 



Na 3Venida Cel. MartiBdes 
• • 

ma1s uge I VOS 
' 

Castelo fará teste decisivo r1o tricolor 
Na tarde de hoje, o estó.­
dio Felix Ribeiro Marcon­
des deverá acolherr uma 
bôa platéia, a fim de pre­
senciar o sugest.ivo cotê-

jo amistoso, que reunirá 
as reiPresentações da As­
sociação Pruden tina de Es 
portes Atléticos e o Co­
mercial, da cidade norte·-

paranaense de Cornélio 
Procópio. 

Esta seró. a primeira 
partida do quadro da a­
venida Cel. Marcondes, 

------~----------------------··----- -·-··------------------------1 
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tO IMPARCIAL. 
I •••••••••~•••--••••••~••••••••••••••••••••••••••••••••••r-•-~••••• 
~ . · Pres. Prudente, - Domingo, 26 de fevereiro de 1961 . . . ... ' .. 
~-·--··············-·····························--~----~---------~ 

Sob o comando de Zé Amaro 
Corinthians exibe-se hoje em Londrina 

Na Capital do Café do Nelsot:--. Luque e PHnio es - miação profissional não 
vizinho ~>tado, exibir-se-á tranhàvelmente não segui- pode permitir displicência 
hoje à tarde o Esporte Clu ram com a delegação. de ·jogadores e técnico, 

be Corinthians, e~frentan­
do o quadro local, Ldndri­
na Futebol Clube. O alvi-

Estamos percebendo que são inegàvelmente o 

negro atuará sensivelmen­
te desJalcado,. pois nada 
menos de 5 titulares esta­
rão à margem. Acosta, 
Brandão, Luiz Valente, .. 

um certo desarvoramento 
nos hastes mosqueteiras, 
face notadamente às au-

sências de elementos-bases 
no quadro, a principiar pe .. 
lo seu ~écnico, Alfredo Ra­
mos, há semanas na Capi­
tal do Estado. Uma agre-

~I 

Amador do Corinthians n li 

Livre seu fiilho da il 

sustentó.culo de sua exis­
tência, sob pena de esbar 
rondar-se e transformar-sa 
em "casa de ninguém". 

Substituindo à Alfredo 
Ramos, estará comandan­
do o time misto do Corin­
fhians, no diftícil compro­
misso ante o,... Londrina, o 
meia, hoje c}f·efe de ata­
qúe, Zé Amaro. 

A ILUSAO DA 

após ser oficializado o seu 
ingresso na Primeira Divi­
são, sacramentada que foi 
a sua entrada na reunião 
de ontem da Federação 

Pa ulista de Futebol. 
Daqui para frente; por­

tanto, passaró. a pesar 
grande responsabilidade 
sôbre os ombros dá· dire--

t 
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Dr. Rubens Sanches 
- CIRURGIÃO - DENTIS'f A -

TRATAM&NTO OOM ALTA ROTAÇAO 
CL1NLCA DE ADULTOS E CRIANÇAS 
CIRU:RGI.A - DENTADURAS - PONTES -

CLíNICA DIURNA E NOTURNA 

FONE: 1273- Cx. POSTAL, 157 - P. PRUDENTE 

~-·--·······----··-··············-·····---~ 

~otary ~~U~ ~e riraJOZiDbO 
ELEIT·O SEU NOVO ano r;)tário a iniciar-se 

CONSELHO DIRETOR PA- em l .o de julho. Ficou as-
RA Jl961/62 sim coniStituido o Conse­

lho Diretor: 
Reuniu-sa quinta-feiw:­

ultima d Rotary Clube de 
Pirapozinho, no Restau-

rante do Pato às 20 hrs. 
em Assembleia geral para 
renovação de sua atual 
Diretoria para o próximo 

PRESIDENTE.:- Dr. He­
leuo de Mt~ir6z ~ GrUlo 
(reeleito) 

VICEr·PRES.: - Otavio 
T o,l.edo de Arruda. 

l.o SECRET.: João M.:xr­
tins Peretti. 

2.o SECRET.: - Luiz Al 
berto Braga Melo. 

l.o TESOUm:lRO: 

e"1.s. r!!~~e~i~~~sporte li 
Clube Corinthians a tuarão 11 
hoje à tarde nct vizinha ci- li 
dade de Pirapozinho, en- 11 
frentdndo o Flamengo lo- 11 
cal, em peleja que deverá 11 
agradar à platéia pirapo- 11 

!I 
!1 
11 

li 
11 

ameaça da tub~r­

culose, vacinando-o 
com B.C.G., em 
qualquer Centro ou 
Posto de Saúde, 
gratuitamenle · A !I 
V<:!-::"ina F c. G nao u 

Osca< Tol~tdo. 
2.o TESOUREIRO: Dr. 

Ruy Assunção. 
Dffi&TOR PROTOCOLO: Aristocracia alcoolicas 

ense. 

oferece penga d · 
gum, só benefician­

do .as crianças. 

!I 
H 
li 

Dr. Evan3elist~ P .. ado 
(Para a Interpress) 

Há questã;) de vinte e 
poucos anos, a mobilia 
que constituía a chamada 

Sylv."o Rori 
. . DIRETORES SEM PAS­
TA: Celso Alves e Carlos 
Roberto Mendonça 

teria apeana, fc.:se à obri­
geiÇão, a que in.Õu se fur­
ta, de montar um esqua-

dréi:o de respeito para as 
próximas di!iceis dic:iputa s 
do certame que se ,avizi · 
nha. 

O contendor do tricolor 

para a tarde de· hoje é um 
quaél.ro a que a tcrcid~1 
de Presidente Pruden.!e 
conhece de sobejo, pois 
por · diversas ocas10es. 
teve oportunidade de ver 
em ação e mesmo aplau-

. dir as suas exibições. 
Constituir-se-á , daí, em 
adversário dos ma·;., pe•­
rigosos às lldimas pr~ten­
sões da, Prudentina, de 

conseguuir um triunfo in­
so!ismável. 

A família a peana, e no­
tadà mente a direçã o téc­
nica do clube, estará com 
sua atenção voltada para 
a a tua ção do avante Cas· 
tela. Se confirmar a ma g · 
níEca exibição que tev'; 
no ú'ltimo coletivo então 
a diretoria da AJ''LA irá 
trata r com serieda.d~ do 
seu enga jamento às sua s 
fileiras . 

O "match", a ssim, cres­
ce em interêsse, g acredi­
tamos não irá o. espetacu­
lo decepcionar os alicio· 
nados que se locomove­
rem ao es~:J:dio da Ba i­
xada. 

· - -·----------------------------------·------~ 

Linhas a jacto da Panair abrem 
novas fronteiras para o Brasil 

Rio - O Brasil tem a-
gora abe.rtos as fronteiras 
de C!Utrc\• paises cbm a 

inauguração, pela Pan 
American W orld Airways, 
de vôos diretos para três 

setores principais dos Es· 
tados Unidos, México, 
Guatemala e Panamá. 

Giqantescos Clippars 
DC-8C, voando 5.100 qui-

lometros diagonalmente 
por sôbre os vôos mais ró.­
pidos até então realiza ­
dos. ' 

hoje, uma encruzilhada 
maritima e aéreas das A­
méricas. Nesse p a ís, a .3 
mercadorias procedentes 
de todas as partes do mun 
do podem se r adquirida;;; 
por baixos preços nos por­
tos livres. 

A Cidade da Guate1mo-

!a . a C"j':•enas 2 horas de 
vôo do Panamá, estó. en­
gastada entre montanhas 
alta neiras e é o coraçã0 
do Império Maia. 

A Cida de do México é 

Um • convite de 

"sala de jantar" era com­
posta de mesa elastica, ca 
deiras, "bufet", "estager", 
mas introduziu-se uma 
peça exotismo, inaugura­
va-se o imperia das bebi­
das alcooliccs dentro do 
lar, no coração da casa 
da gente. Era uma coisd 
assim . . moda do cavalo 
de T.roia ... 

Sergio Antonio 
Completa na data de 

hoje mais um o\ni'lersário 
nata!icio o nosso confrade 
Sérgio Antônio, titÜlar do 
Departamento de Jarnai:> 
Falados da Rádio Presi. 
dente Pruddn.te, e redator 
da Fólha de P. Prudente. 

A Califórnia está a ape­
nas 1 O horas de vôo do 
Rio de Janeiro. Do Rio pa­
ra o Panamá o vôo é de 
apenas 6 homs e 10 mim;.­
tos. Para Miami.. levo. se 
apenas 8 horas e 45 minu­
tos. Até o México, o vôo 
é de 9 horas e 45 minu­
tos. 

o portã o de entrada pam 
muitas cidades de vera· 
neio, tais c.::mo Acapul­
co, a das prais famosas, e 
Merida, a das ruínas his.­
tóricas. fln menos de 1 S 
anos, a Cidade do Méxi­
co cresceu de um milhão 
para 5 milhões de habi­
tantes. 
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-a mais 

Visite os suas novas instalações 
onde os motoristas aguardam 

confortàvelmente a montagem 
grátis dos seus pneus. 

Em TYRESOLES 
V. encontra o melhor serviço 
• os melhores pneus 

com cordonéis triple-temperádos J.T 
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TrllESOLES DE .PRESIDENTE 
· ~ft'l\_~ · PRUDENTE LTDA. 

AVENIDA BRASIL, 1 2 4 8 - TELEFONE, 1 1 8 1 PRES. PRUDEN'JE • 

Com o bar -comple~n­
do -se a mobilia da sala 
de jantar, oiicializava-se 
o uso e abuso dos aperi­
tivos, bebidas e licores, 
can graves prejuízos para 
a saude de nosso pvvo. 

iMuítas pessoas, desco­
nhecendo o parigo alcoo­
lico, acreditam mesmo 
que é elegante, aristocra­
~co, tSTmos em casa :o 

simulacro de um bar. E 
outras julgam de tornar a­
p€1ritivos cmtes das refei­
ções ou licores. após as 
mesmas é de bom-tom 
chique. E o costume estÓ 
se enraizando 9 ninguém 
levanta a voz para escla­
recer, a opinião publica 
acerca da t,ais c.oisaa. 

Um. povo só é civilizado 
quando elimina de seu 
obtuario a presença de 
certas molestias de cate­
goria barbarica, como a 
varíola, a febre ama.~ela 
etc. E esse povo é tanto 
mais civilizado quanto 
menor for o seu consumo 
de bebidas alcoolica&. i) 
rotulo de "moderno" vin­
do das bebidas não é 
urna pecha, um sinal de 
ru1na. 

Essa falada aristocra­
cia alcoolica se nutre da 
nossa saúde, pois 0 aloo~ 
al, seja qual for a sua for­
ma, tem a função preci­
pua de destruir, em nosso 
organismo, os complexos 
v;~am.inicos} dando comO' 
fE,!sultado o enfraqueci­
mento geral e perda do · 
bem mais precioso da vi­
da: a saude. 
ed?rN-

Previna seu filho cfon­
trá a tuberculose, vaci­
nando-o com B. C. G ., em 
qualquer Posto ou Centro 
de Saude. A vaçina de 

· B. C. G. não oferec-e peri­
~ g~ algum. Ao contrario: 

s6 beneficio trará à crian­
çu (Interpress). 
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RepÓrter dos mais ati­
vos do "sem fio" e' r:-ena 
brilhante do diário da rua 
Joaquim Na:buco, Sérgio 
Antônio: por c&to, deverá 
receber no dia de hoje -:>s 
cumprimentos de seus ami­
gos e companheiros, aos 
quais oferecerá no! Bar H, 
às 18 horas, uma ch~da. 

LEIAM E ASSINEM 
O IMPARCIAL -

Da decolagem de Sã o 
Pa ulo até a aterrisagem 
na Califórnia a linho, qu8 
é uma das mais longas 
do mundo, tem mais dE~ 
11.000 klms. 

Todavia, a rapidez dos 
jatos permite que os via­
jantes que partem de S. 
Paulo as 7 horas da ma­
nhã e , do Rio, às 8,30, che· 
gu.~m a Los IAngeles às 
] 9 I 5 e a San Francisco às 
21.50 do mesmo dia. 

Na Califomia, os vôos 
procedentes do Brasil fa­
zem conexãei com os "J et 
Cli r:•oers" que cruzam 0 

Fadfico rumo ao Oriente. 
O Panamá, s~tuado ago · 

ra a ape1nas "um pulo" 
de seis horas do Rio, é, 

lvf.: ami, "capita l turístico 
da Nc::-te Amér;;~", dis­
põe dos melhores hotéis 
do ccntinente e é a prin­
cip:Jl atração para os 11 
milhões de turistas que vi­
sitam a Flóridq a nual­
mente. 

Desde Hollywood, a ca­
pital do cinema, a té as 
fabulosas florestas , a Ca­
lifórnia não é apenas q 
capital "do bri'nquedo e 
do sol". t o portão de en­
trada e s aída para o Ex;­
tremo Oriente e ·para a s 
muitas interessantes ilhas 

.do Pacífico. Tanto Los An-
geles como Sa n Francisco 
são famosas am todo o 
mundo por .seus hotéis e 
restaurantes. 

HISTORIAS VERDAPEIRAS DE .CYRUS FIELD E O CABO SUBM IR I[ O-~ 
I 

SUQ2SSO - Conseguin­
do mais dinheiro, Field 
comprou um novo cabo · e 
em 1858 começou sua 
tentativa. A- despeito de 
viol~ntas tempestade15, que 
ameaçavam afundar os 

navios, esta tentativa ~o­
roeu-se de exito e. a 6 c;le 
agasto daquele ano a A­
merica do Norte e a Euro­
pa foram ligadas. A pri­
meira :tnem.sag~m da fn~ 
<;;Jla~.erra chegou a Nova 
Y ork a 16 de agosto de 
1858. 
FRACASSO - O oobo · 

transmitiu mensagens PO'l 

co mais de um mes subi­
tamerlte emude'Ceu. Eisfor­
ços desesperados foram· 

feitos para descobrir o 
defeito mas (oram em vão. 
O publico quê antes ha­
via aplaudido Field ago­
ra ria~se dêle. Muitos che­
garam a dizer que o cabo 
ne::1 havia mesmo sido 

lançado, que tudo não 
passava de uma fraude< e 
que Fíeld deveria ser 
preso. 

NOVA TtNT.ATIV A 

Devido à Guerra .. Civil a­
mericana (1861 -65), so­
mente em 1865 Field pau­
de fazer nova tentativa 

de lançamento de um ca­
bo. Então, contratou o va­
por "Great Eastern" par·~ · 

levar o cabo inteírÇJ. . O 
maior navio .da época, o 
"Great Eastern" ' tinha 210 
metros de comprimento. 
f 1normes tanques especiai~ 
foram construidos nos seus 
porões para levar · · 4.000 

quilômetros de .cabo . 
(cop.ch1i %10 proxim. nutn,) 


